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MINISTERIO
E OBRAS

DA ,VIAÇÃCD
F'ÚBLIC,AS •

II — Julgar In:precedente o recur-
so mantendo o despacho recorrido, da
autoria do Diretor Geral do Dc-par-
tamento de Portos e Navegação do
Estado do Rio de Janeiro.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATOS DO DIRST011-GERAL
PORTARIA DE 7 DE JULHO

DE 1965
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Obras de Saneamento,
no uso das atribuições que lhe con-
fere os iteras XXII e XXVIL do ar-
tigo 78, do Regimento aprovado .pelo
Decreto ns 1.137, de 7 de novernew
de 1962, e com fundamento no in-
ciso IV, do art. 145, da Lei no (UI
resolve:	 ,	 I

N9 357 — Designar o Assistente do'
Quadro de Pessoal — P,P. — deste'
Departamento, Joaquim Nogueira da
Cruz Filho, para servir no seu Gabi-
netecom atribuições de Oficial dei
Gabinete, a partir de 19. de julho cor-
rente, fixando, em conformidade com
o Oficio Circular n9 57-0M, de 28 de
dezembro de 1964, do Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas, em 	
Cr$ 100.000 cem mil cruzeiros) men-
sais sua gratificação de representa-
ção, despesa esta que correra à con-
ta de 3.0.0.0 — Despesas Correntes:
3.1.0.0 — Despesas de Custeio: 3.1.1.0
— Pessoal: 0.2.0.0 — Despesas Va-
riáveis com Pessoal: 02.05 — Grati-
ficação pela Representação de Gabi-
nete, constante do Orçamento do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, para o corrente exercido.
(Proc. no 13.432-61) — Nelson Felzeio
dos Santos, Diretor-Geral.	 •

CONSELHO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

v •	 NAVEGÁVEIS
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegaveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos • Processos CNPVN-307-64, 327-64
e 328-64 .e DNPVN-20.845-64, 	
21.039-64 e 21.040-64 e o cita ficou
deliberado na CLXI Reunião Ordi-
nária, realizada no dia 7 de janeiro
de 1965, observada ainda o disposto
no § 19 do Art: 6° da Lei n9 4.213,
d,. 14 de fevereiro de 1963, resolve:

N9 161.1-65 — Opinar favoravel-
mente, no que respeita às atribui-
ções'do DNPVN, ao pedido de afora-
dos seguintes terrenos de marinha:

— Do situado à Praia do Fla-
mengo, ir 402, fração ideal de 0,0124,
correspondente, ao apartamento n9
201, na cidade do Rio de Janeiro, GB
em favor do cidadão brasileiro Luiz
Pires Horta Barbosa;

— Do situado à Travessa do
Cunha, '13, em Niteréi, etn favor
do ciciada° brasileiro Alcides Barce-
los:

III — Do designado por Lote
hino 2.441, situado ã. Rua Visconde
do Rio Branco. 693. em Niterói. RJ,

ria, realizada no dia 12 de janeiro
de 1965, resolve:

lel° 162-.4-65 Opinar -contraria-
mente à aprovação da Prestação de
Contas da Administraeão do Porte do
Rio cie Janeiro, relativa ao exercício
de 19C3.:	 .	 •	 •	 .

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no aso de suas atri-
buições, tendo em vista o eue eansta
cos Processos CNPVN-10-65 e DNPVN
21.598-64 e o que
CLXIII Reunião Ordinária, .realizada
no dia 14 de janeiro de 1965, obser-
vado ainda o dispostn r.o 1 I Q do Art.
69 da Lei no 4.213, de 14 de fevereiro
de 1963, resolve:	 •	 •

N3 163.2-65 — Opinar favoravel-
mente, no que respeita às atribuições
do DNPVN, ao pedido de revigoraçãb
de aforamento 'do terreno de mari-
nha, Lote ne 3.637, desmembrado do
de n9 86, situado à.Rua Scã Loa-
ranço, 63, em 'Niteaói, RJ,. em -favor
da cidadã, brasileira Maria Liana de
Oliveira.

Carlos Theóphilo de Souza Mello.
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no -uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos Processos . CNPVN-284-e4 e
DN9VN4.273-64a e o que ficou de-
liberado na CLXIII Reunião Ordiná-
ria. realizada- .no dia 11 •de janeiro
de 1965, resolve:	 ..

Na 1 „G. 3-65 Preliminarmente,
decidir pela incompetancia do Con-
selho Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis para apreciar o requerimen-
to em que Fidelis Deserto Called so-
licita pagamento •de.qiiinqüenloa, por
ser matéria da alçada do órgão exe-
cutivo do DNPVN. -• •

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos -Processos CNPVDT-1-6g e DNPVN
15.408-61 e o que ficou deliberado na
CLXIII . Reunião Ordinária, realiza-
da no dia 14 de janeiro de 1965, re-
solve:	 .	 .

N.9 163.4-65 -I — Conhecer do
recurso interposto pela firma Doma-
Distribuidora, e Exportadora de Mi-
nérios e Adubo S. A., ao Diretor Ge-
ral do DNPVN, contra despacho do
Diretor-Geral do Departamento de
Portos e Navegação do Estado do Rio
de Janeiro, que manteve a' cobrança
d. taxa -de armazenamento interna,
feita pela Administraçâo do Pôrto
de Angra dos Reis, Vibre minério de
ferro depositado pela recorrente pa-
ra efeito de exportação	 •

, em favor da Canto do Rio Football
Cl ub

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos Processos IV •CNPVN-330-64 • e
DNPVN-20.303-61 e 'á que ficou Ce-
liberado na CLXII Reunião Ordiná-
ria, - realizada no dia 12' de janeiro
de 1963 resolve:	 •

Na, 162.1-65 a- Não tomar come-
dimento, por falecer-lhe competência
legal' da solicitação de dispensa de
pagamento da Taxa de Melhoramen-
to dos Portos • por parte 'do Estado
da Guanabara de material importado
e consignado ao Estado, suas Autar-
nulas e Sociedades de Economia
Mista.

-Carlos Thaphild de Souza Meio,

• O conselho Nacional de Portes e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos Processos ClaPVN-334-64 e
DNPVN-21.293-64 e o que ficou de-
liberado na CLXII Reunião Ordina-
ria, realizada no dia 12 de janeiro de
1955, observado ainda o disposto no
4 19 do Art. 6o da Lei n9 4.213, de 11
de fevereiro de 1963 resolve:

N9 162.2-65 — Opinar favoravel-
mente, no que respeita às atribuições
do DNPVN, ao pedido de aforamento
do terreno de marinha designado por
Lote n9 102-1 e 162-J. situado na Ave-
nida Quintino Bocaiuva, na. 615 e
ala, em Niterói, R.J. em favor do ci-
dadão brasileiro Marçal oe Mello Al-
buquerque.
•O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, na uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que cons-
ta do Processo ÇNPVN-208-64 e o
que' ficou deliberado na CLXII Re-
união Ordinária, realizada no dia 12
de janeiro de 1965, resolva:	 .

No K3.3-65 —: Aprovar o aramo
firmada' em 23 de dezembro de 196t,
entre o Departamento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis ;e a firma
Emprêsa Brasileira de Engenharia e
Com. Aditivo ao de Ajuste Cele-
brado em 17 de setembro de 1964, para
dragagem do Canal do Junco e pro-
longamento do Canal de Itepoã, de
acesso ao pôrto de Pôrto Alegre R.S.

O Conselho Nacional' .le Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
bulçaes, tendo em vista o eme consta
dos Processo CNPVN-323-64 e
DNPVN-15.526-64 e o que ficou' de-
lata/lado na. , CLXII Ihannirul Ordiná-

RESOLUalA0 DE 14 DE JANEIRO
• DE 1965	 •

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no 'uso de suas atri-
buições, fendo em vista o que consta
dos Processos CNPVN-11-65 e
DNPVN-20.556-04 e o que ficou deli-
berado lia CLXIII Reunião Ordinária,
realizada no dia 14 de janeiro de
1963, resolve:	 •

N. 163.5-65 — Homologar o ato da
Diretor Geral do DNPVN que Conce-
deu adianta:tient° de Cr$ 50.000
(cinqüenta mil cruzeiros) • ao Tesou-
reiro Auxiliar a- Arnaldo Esteves
Araujo, para despesas de Viagem a
Serviço a cidade de Vitória, ES, com
o fim de efetuar o pagamento do
pessoal . da Draga Pernambuco.

RESOLUÇÃO DE 19 DE JANEIRO
DE 1965

O Conselho- Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso do suas atri-
auições, tendo em vista o que consta .
do processo CNPVN-321-61 e DNPVN
21.651-64' e o que ficou deliberado
na CLXIV Reunia Ordinária, reali-
zada no dia 19 de janeiro de 1935,
observando, ainda, o disposto no pa-
rágrafo 1.9 do Art. 6.9, da Lei nú-
mero 1.213, . de 14 de fevereiro de
194, resolve:

Na 16(1-64 — Opinar favoravel-
mente, no que dia :aspeito às atribui-
ções do Departamento Nacionai do
Portos e Vias Navegáveis, ao pedido
de -aforamento da fração ideal de 3-59
do terreno de marinha situado-à roa
Osório de Anneidá n.9 92, Urea. Ci-
dade do Rio do Janeieo. GB, cor-
respondente ao apartamento ria 302'
em favor do cidadão espanhol Ricardo
Lamas. — Carlos Theehdlo de Lima-
e Mello.

RESOLUÇAO DE 21 DE JANEIRO
DE 1965

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas ana-
1 uições,

Considerando que as elevações re-
petidas, de tarifas portuárias, muitas
vêzes com retroatividade impossibili-
tam a Incursão da respectiva despesa
na • fixação de preços das mercado-
rias;	 •	 -

-Considerando' que nem sempre se
pode imputar aos armadores ou usu-
ftrios a demora com o descarrega-
manto &..eiva merca/lerias. em vista de

•

•



REPARTIÇõES E PARTICULARES

Capital e interior:

Semestre .	 Cr$ 600
Ano • 	  Cr$ 1.200 b.

Exterior:

Ano . ..... ......Cr$ 1.300

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:

Semestre. 	  Cr$	 450,
Ano 	  Cr$ 900

Exterior:

Ano 	  Cr$ 1.000

EXPEDIENTE
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DIRETOR • GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA
-

CHILIFIE DO SERVIÇO DR PUBLICAO8[111 	 CHEFE DA SEÇÃO DE AEDAÇÃO
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— As Repaitições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos ¡or.
nais, diàriamente, até às 15 horas.

— As ieclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos ca-
sos de erros ou omissões, deverão
ser formuladas por escrito, à
Seção de Redação. das 9 às 17,30
horas, no máximo até 72 horas
após e saida dos órgãos (Viciais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados.
ressalvadas, por quem de direito.
rasuras e emendas.

-- Excetuadas as para o exte-
rior, que serão sempre anuais. as
assinaturas poder-se-ão tomar,
em qualquer época, por seis me-
ses ou um ano.

— As assinatura3 vencidas
poderão ser suspensas sem aviso
prévio.

Para facilitar ao.3 assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinatura.% na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão de

registro, o mês e -o ano em que
findará.

A fim de evitar solução de
continuMade no recebimento dos

jornais, devem os assinante- s pro-
videnciar a respectiva renovação
com antecedência minima de
trinta (30) dias.

-- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas anuais
renovadas até 29 de fevereiro de
cada ano.eà4 iniciadas. em qual.
quer época, elàs érgàos compei
tentes.

- — A fim de possibilitar a re-
messa de valdres acompanhados
de esclarecimento, quanto à sua
aplicação. solícitamos usem os in-
teressados preferencialmente che-
que ou valei postal, emitidos a
favor do Tesoureiro do Departa•
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às ediçõcs
dos órgãos oficiais só se fornece-
ião aos assinantes que os solici-
tarem no ato' da assinatura.

— 0 funcionário público fe-
deral, para !fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condiçãO no ato da assi-
natura.

— O. custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de C1$	 se do mesmo
an o. e de Cr$ 1	 por ano
decorrido

possiveis congestionamentos dos ser-
viços portuários, resolve:

N. 165.1-65 — As tarifas portuá-
rias aprovadas pelo Conselho Nacio-
nal de Portos e Vias Navegáveis e
homologadas pelo Ministro da Via-
ção e Obras Públicas entrarão era
vigor no mínimo 30. (trinta l dias
após sua publicação no Diário Ofi-
ciai.

O Conselho Nacional de . Portos e
Vias Navegáveis, noa uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos processos CNPVN-37-65 e DNPVN
749-65 e-o que ficou deliberado na
CLXVI Reunião Ordinária, realizada
no dia 26 de janeiro de 1,9e5, resolve:

N.9 166.1-65 — Autorizar o Diretor
a Geral do Departamento Nacional .4.e

Portos e Vias Navegáveis a efetuar
o pagamento do pessoal do referido
Departamento, referente ao mês de
;ia- ;aro corrente, com a utilização de
adia atamento a ser sacaelp no 13ana
e., do Brasil S.A. nos termos do pa-
rágrafo 2.9, do Art. 3.9, do Decret
n» 54.397, de 9-12-64.

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
beleões, tendo em vista o que consta
dos processos CNPVN-329-64
DNPVN-93-65 e o que ficou delibera,
do na cLxvri Reunião ordinária, rea-
lizada no dia 26 de Janeiro de 1955,
"aa referendum" do Ministro da Via-
ção e Obras Públicas, resolve:

N.9 166.2-65 --- Aprovar a minuta
de Acôrdo Salarial Coletivo, abaixo
transcrito, por entendê-la vinculada
à Portaria que fixou aumente de
73 e;, sôbre as tarifea vigentes - no
Pôrte de Santos, representando, con-
seqüentemente,- ato preparatório às
provida/leias fixadas na dita porta-
ria e Aviso n.9 14 ,de 7-1-1965, do
a ei n'stro da Viarão e Obras Públicas
ao Ministro do Trabalho e Previdên-
cia social:

rtcôrda Selaria/ Coletivo
Acôrdo salarial que entre si fa-

zem, na conformidade de autorização
do conselho Nacional de -Politica
Salarial e cona a intervenibeeia dos

Ministérios da Viação e Obras Públi-
cas e do Trabalho e Previdência So-
cial, de um lado a , Companhia Docas
de Santos, a seguir denominada sim-
plesmente Companhia, e do outro la-
do os Sindicatos dos Empregadores
na Administração dos Serviços Por-
tuários de Santos, São Vicente, Gua-
laja e Cubatão; dos Operários nos
serviços portuários de Santos, São
Vicente, Guaruja e Cubatão; dos Con-
dutores de Veículos Rodoviários de
Santos, e dos Motorista em Guindas-
tes do Pôrto de Santos, a seguir de-
nominados Sindicatos Convenentes;

Miusula Prinieira — Respeitado o
disposto nas cláusulas seguintes, a
Companhia concederá, a partir de 1.9
de janeiro de 1965, aos seus empre-
gados enquadrados no âmbito de re-
presentação dos Sindicatos Convenen-
tes, um aumento salarial de cinqüen=
ta e sete por cento (57%), calculado
sôbre os respectivos salários básicos
vigentes em 31 de dezembro de 1964.

CZáaataa Segunda — COra a obser-
vância do disposto nos itens 11.1 e
IV da Portaria MVOP n•9 642, de 30
de dezembro de 1964, e dos -tèrmos
do Aviso 11.9 14, do MVOP de 17 de
janeiro de 1965,•0 aumento a que se
refere a cláusula anterior fica con-
dicionada à manutenção, pelas auto-
ridades governamentais competentes,
de acréscimo tarifário, nos serviços
operados pela Companhia, para inte-
gral cobertura das despesas com O
dito aumento e consequentes encargos
legais e contratuais.

Cláusula Terceira — O presente
acôrdo vigorará por doze (12) meses,
a contar de 1.9 de janeiro de 1965,
respeitado o disposto-na cláusula se-
gunda dêste instrumento.

O Conselho Nacional de Portos a
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos processos CNVVN 20-64 e
DNPVN 1.49644 e o que ficou deli-
berado na CLXVI Reunião Ordinária,
realizada no dia 26 de janeiro de
1965, resolve:	 .

N.9 166.3 -65 -- Julgar improcedente
o recurso da Federação Nacional dos
Portuários, para pagamento a por-
tuárioe inativos de vantagens cone-

tentes das cláusulas 4.9 e 7.9 do Acôre
do Salarial de 4-10-63, de vez que o
mesmo contraria a execução de de-
cisões já firmadas.

DEPARTMVIE ATO NACIOJI
DE ESTRADAS DE RQDAGEM

PORTARIA DE 2 DE JULHO
DE 1965	 - -

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuições que
lhe • conferem os itens XXXI e
XXXII do art. 142 da Regimento
aprovado pelo Decreto n9 44.656, de
17 de outubro de 1958, combinado
com o art. 79 do Decreto n9 48.127,
de 19 de abril de 1960, resolve:

N9 1.148 -- Dispensar CI Engenhei-
ro nível 21-A, José Diamanta matri-
cula n9 2.031.172, pertencente ao
Quadro de Pessoa/ -- Parte Perma-
nente desta Autarquia, da função ,ra-
tificada,' símbolo 2-F, de Chefe da
Seção de Estudos (S.E.T.-1), da Di-
visão de Estudos e Projetos (D.E.P.)
— José Lafayette Silviano do Prado,
Diretor-Geral.

PORTARIAS DE 5 DE JULHO
DE 1965

O . Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem.,
de acôrdo com as atribuições que
lhe conferem OS itens XXXI e
XXXII do art. 142 do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 44.656, de
17 de outubro de 1958, combinado
com o art. 79 do • Decreto n9 48.127,
de 19 de abril de 1960, resolve:

NO 1.150 — Designar o Oficial de
Administração nível 12-A, José Me-
diei, matricula n9 1.358995, perten-
cente ao Quadro de Pessoal Parte
Permanente desta Autarquia, Para
substituir o Chefe da Seção de Custeio
(S.T.D.-5), do Serviço Técnico Dis-
trital (S.T.D.), do 99 Distrito Rodo,
viário Federal, em suas faltas 'e im-
pedimentos eventuais, até 30 (trinta)
dias.	 ,

N9 1.151 --- Dispensar o Inspatot
e Polícia-Rodoviária nível 6.13, Joil4

da Paixão Fonseca, matriotrea

ro ,1.164.207, pertencente ao Quadro
de Pessoal — Parte Permanente des-
ta Autarquia, da função de Substi-
tuto do Chefe do Serviço de Trânsito
Distrital (S JTr.D.), do 69 Distrito
Rodoviário Federal, em suas faltas e
impedimentos eventuais, até 30 (trin-
ta) dias.

N9 1.152 —,Dispensar a Desenhista
nível 14, Déa, Bastos Lins, matricula
n9 1.009.001, 'pertencente ao Quadro
de Pessoal Parte Permanente desta
Autarquia, da função gratificada,
símbolo 4-F, de Chefe da Seção de
Transporte (S.Tr.D-1), do Serviço de
Trânsito Distrital (S.Tr.D), do 69
Distrito Rodoviário Federal.

N9 1.153 Designar o Engenheiro
Paulo Bruno Vou Sperling, matricula,
n9 2.151.530, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, para substituir o Che-
fe do Serviço de Trânsito Distrital
(S.Tr.D), do 69 Distrito Rodoviário
Federal, em suaS faltas ou Impedi-
mentos eventuais até 30 (trinta) dias.

N9 1.154 Designar o Engenheiro
Paulo Bruno !Vote Sperling, matrícula
n9 2.151.530, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, para exercer a função
gratificada, símbolo 4-F, de Chefe da
Seção de Transportes (S.Tr.-D-1),
do Serviço de Trânsito Distrital (S.
Tr. D), do 69 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de 1 Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuições que
lhe conferem os itens XXXI e
XXXII -do art. 142 do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 44.656, de
17 de outubro de 1958, combinado
com o art. 79 do Decreto n9 48.127,
de 19 de abril de 1960, resolve:

NO 1.156 Designar o Engenheiro
Arnaldo Severiano de Oliveira, matri-
cula n9 2.129.782, amparado pela Lei
n9 4.069-62, para substituir o Chefe
do 169 Distrito Rodoviário Federal,
em suas faltas e impedimentos even-
tuais, até 30 (trinta) dias.
-N9 1.157 -e, Dispensar o Engenheiro

Umberto Germóglio, matricula núme-
ro 2.143.238, amparado pela Lei nú-
mero 4.089-82, da função gratificada,
símbolo 3-P, de Chefe da anilo
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Conservação (S.T.D-2), do Serviço
Técnico Distrital (S.T.D.), do 139
Distrito Rodoviário Federal.

N9 1.153 - Designar o Desenhista
uivei 14, Geraldo Pinto de Moura e
Silva, matricula n9 1.026.635, perten-
cente ao Quadro de Pessoal - Parte
Especial desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 3-P,
de Chefe da Seção de Conservação
(S.T.D-2), do Serviço Técnico Distri-

tal (S.T.D), do 139 Distrito Rodovia-
rio Federal. .

N9 1.160 - Designar o servidor
Benito Gam'oardella, matricula núme-
ro 2.0100.523, para exercer a função
gratificada, símbolo 4-111 , de Chefe da
Seção de Equipamento (S.E.M.-1),
do Serviço de Equine‘mento e Mate-
rial tS.E.1\1.1-, do 219 Distrito Rodo-
viário Federal. - José. Laja?,Pette
viano do Prado, Diretor-Geral.	 •

Julho da 19'65 1867

ir 17 R V •

• I /.	 e*	 se
0 chora da goçgo do Dasocal do 99 D.R.F., na forma do disposto no 5 24.
do artigo 22 , do Decreto ng 55.195, de 10 de dezembro de lo6L. rasoire

0 N C- E D E a

aos servidores abaixo relacionados a gratificaç go complementar mensal/
-de que treta o artigo Z al do Docreto ng 55.195, do 10 de dezembro de r
1964, no período sonpreendido entre l g de março a 31 de dezembro de /
1965.
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" O R.T	 2	 . lig 039/65

O Chefe da •eçio de Peaeoal do 1 9 D.R.F., aa forma do•diepoeto aa

.§ 22, "de artigo t o , do Deoreto ag 55.195, doa° de dezambre da

/a54..reeolve

C O 0-E'D R a

' atoe earvidorea abaixo relacionados a gratificaçio orraplamantar da
lua trata o artigo Ro do Deoreto ao 55.1951 ao. 1..0 ao a0 Oo213xo aO
1964,

._	 NOME CARGO NIVEL ...., Alft'yn10

:ao Tobias de &galar Trabalhador 1 04 16.000
Luiz ?ameixa de Lima Trabalhador 1 04 16.000'
Expedito Usino da Silva Trabalhador 1 04 -16.000
:Dag Adelino Duarte Trabalhador 1 04 16.000
Waldemiro Paiva Trabalhador 1 04 16.000 .
JOe4 Canelai° de dradj. 	 -Trabalhador 1 Ql. 16.000. -
Sergio Gonzaga Coatinhe	 ' Trabalhador 1 04 16..000
Nelnan,Gamea do Nasolmonte Trabalhador 1 04 16.000
Jam5 Rodrigueo Peto
~é Rodrigues Pontenelle

'Trabalhador
Trabalhador

1
1

Cad
04

2.b.000
16.000

Luiz Praire de Glivelra

1
Trabalhador 1 0$ 16.000 - •

José Auguatiaho Neto	 . Trabalhador 1 04 16.0Q0 _
Rranoiaeo das Chague de Coaxa Trabalhador 1 04 16.000
Uca/raiei A.'Readeiro Pilha ,
Expedito Holanda ()unha	 •

Ajudante
Trabalhador

1
• 	 1

CA
-Q4

14.000
16.000'

Dita:dolo Camelo Moura Trabalhador 1 04 16.000
AnOnio Treina da Silva	 " Trabalhador 1 04 16.000
:uso do Souza doa Santea Trabalhador 1 0$ ; 2.6.000
àatZnio Almeida de Abreu Trabalhador .,1 • 	 04 16.000

Antiinio Ingira	 ,Trabalhador 1	 01. 16.000
Pedro duguatiaho 'Trabalhador 1	 Cal 16.000

i

Jead

joad Queiroz Pilho . ;Trabalhador -	 1	 04 16.000
lourival Macia Semana	 .	 Trabaltadór '1	 a$ 16.000	 "

l&a.Wnio Silva da Orme	 ,Trabalhasdor : 1	 a$ 16.000
'AntSnio Parreira de Aga1ar Trabalhador 1	 04 16.000

Aativaor Martilitao da Silva	 •
Pramolaea" doed dm ativa

Trabalhador
Trabalhador

•	 1	 U$
1	 04

16.000
16.000•

leal Enludro Macoodo de Melo
1 Jazi Humberto Avolino 	 ,.	 •

Trabalhador
Trabalhador

3. • 04
1	 44

16.000	 -
16.000

lattnio Inácio de Harass .,
Madorna? Nioolaa Oarneire

Trabalhador
Trabalhador

1	 04
1	 04

16-.000
16.000

:cio Pereira &lema Trabalhador 1	 04
5	 (.14

16.000
6.v00 •£Stefinio Ribeiro de Carvalho

Alberto Coalho da Toara
Cavoqueire
Trabalhador 1 04 16.000 .

Zanzai Gana Colmaba' Trabonador 1 04 16.000.
Demétrio da Xota	 -	 .

1
Jardineiro 4 04 8.000

Led:leio Holanda da Coute Tra6a1hador 1 a$ 16.000
Eamair Ulmo de Jaeda Trabalhador 1 04 16.000	 •
fraaoisco de Preitaa 	 • Trabalhador %	 • 0$ 16.000
:alie Viana de Oliveira Trabalhador 1 04 16.000
Aaloeto Araujo Alves Trabalhador • 	 1 Q4 16.000
rebestiao Parreira Lima	 ,
&limando Paz do Axaoljo

Jardineiro
Trabalhador

)
1

04
34

8.000
16.000	 .

Joad Gonçalves da Costa Trabalhador 1. 00 16.000'
Andralo Coalho di Preleas	 • Trabalhador . .1 04 2.6.000 •
4ae1100 Hon4rio de Lima- canroguoiro 3 od 8.000
tdoltonso Gonçalves de Mele Jardiaeiro ) 04 •	 8.000	 .
/Azaro dp Oliveira %lig 	 .
laa7 Pereira Duarte	 .	 •,

Trabalhador
Trabalhador

1,
1

04
04

16.000
16.000

Prosam/me na, 655/65.1) lá? ao.145/4

eanago . 5R 1 # da abril a. 1 $0.

OSt r(AltAJ D£ LUC SOUZA
Cheio da 8 aio de resecal-loDfil

CARGO SIM cominZiarráç.Lo
.0f c10,22-2U6

,de aoaze
Joao . Barbosa Riinpro	 .	 1	 16.000-
aumerei

	 trab. 16.000-Jorge Moreira	 1

Jogo da Cruz Assunçgo	 e	 1	
16.000.ndo satista	 1n
16.000-

José do, Santos Nascimento	 1
Paulo Manoel FlorenCio 	 Cevou. 3
Marlo ROdrigues da Paixão 	 Trab.	 1	 liSE

a

Go	 oJo go nçalves do assunção	 1

.Jose Ant'unio Laurentino
Golooar dos Anjos	 '	 n	 1	 16.000-

1	 16.000-

16.0e0.
Jos Feoo
011nlo Carvalho '	 n	 1

d 1	

16.0ÇO-é	 is	 •	 e

Aparecido Eaes	 o	 1	

16.(Z10-
Ca
Antonio Burbele de Oliveira	 1	

16.00n.rl Pedro de Carvatoo .a

alias doe Santos 11 • 	 1	
!!.0:0!

Daihgds

H

Agenor Duarte da Silva	 10,

Agnolo Castro	 0	 1	
.16.0Cenn

m	 1	
1202:m	 lilol£o	 1a

O \Antonio Siqueira	 . . .	 1

Armando Ferreira Renemann • 	
16.000-alcyr Fronbolz . •

e -	 1
Benadito Olegario dos SAntor	 e

1	
12:002:

Caladino de Paulo Lino	 .	 e	 1
R,..()5

Hipolito Mendonça de Manado .	 a

Afonso Brindarolli	 o	 1

Dorwel Bandeira de Helio	 n
' 1.6.RE

Armando Teodoro dos Santos	 a

Antenor Rodricues da Costa 	 e
Waltat Mendonça de Maoedo 	 e	 1	 16.090.
'leides Coreeiro ds Jo:ua 1

Total 	 ar$	 Zf-.!.:tie
ZaLtaist-Eddralárad

Jea-ie da trai
flebastlio Martiam
&solidas Manool Damaato
	 Trab.

Total 	

166.000-
1	 Já.000mCr$	 4O.000-

16.000-

ÁLtiVigia.c.1L-W2.
jogo Pereira doa Santos
Lindolto Leandro de França
°lagarto Fernandes
Pedro Dias da Rosa .
mexidas Doainguen da Cliva
aalustiano Pacheco de Souza
Paulo Yernandes do Souza
D/onisio Fornandes .
&violino Rodrigues de Lins
Constante Fernando
Francisco Gonçalves dos Santos
Francisco Gonçalves Sobrinho •
Joaquim Ribeiro do Camargo
alizario Correia	 -
Manoel Santana de Arruda
Miguel Mathias Taborda
Leonidas Garcia de Lima
ltpalo Gonçalves dos Santos
Manoel Gonçalves : dos Santo.
Jogo Fornandes dos Cantos
Arnaldo Costscurta
Benedito Estevío SobrAnhe

- José Ribeiro de Barros
. Jean' Martins
Antonio Fernandes doo Santos kl
Carmoliano viconte Oliveira
Benjamim Ribeiro
Jorge Manoel de Carvalha
Durval Carvalho
José Babonich.
Lidio Silva

' Juvenal Cavalheiro
Alfrodo de Lima
Sals.aão Moreno' da CooteL-
Jose Louras de Oliveira
Eduardo Manoel de Jogue
Licita Ferreira dos Canto.,
Leopoldo Paloset
Adelino Ribeiro
abrir. Munia Preto
Jogo Rodrigues DEayara
Pedro dos Santos
Jogo Coloski •
Otavio Agostiào de senil(
Jo4O Pedro da Encarnação
Joao de Matos Cruz
Pedra Ferreira dos Santos
Raul de Lima
Alfredo Taborda da Silveirt,
'Miguel Ribeiro Martina
Antonio Edilio Costa
Maximiliano Franco da Silva
Emiliano Galdino Correia
Brasilio Alves dos Santos
4M44QU• Paula Gonçalvoa



Trab.

e
II

Cavouq.
Trab.n

•
O
O

e/

16.000.
16.000.
16.000.
16.000w
16.000w

Xide821400.

164000.
1.6.0004
16.000-
16,000.
1§.000.
16.000.
16.000-.

6.000.
0.000.
4.000-

11.000.

400.-
.000.
.000.
4000.

d.000-
400.
.000.

16.000.
16.000.
14.000.
/í:22R:

.000.
3.6 .000.
14 .000.
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Ir 	
M O M 1	 . CARGO NIVEL COMPLEMCNTACCO

,	
João Avelino França -- 	 e	 1	 16.000 -
João SadY Lewandoskl	 •	 1	 16.000-

	

, João dos Santos Peich6	 a	 16.000-
-Joaquim Soares Ribeiro	 . .•e 1 .	 - 16.000N:
Jose Levek-	 .	 16.000.

'Jose Bueno Cardoso' 	 •	 16.000?
. Jose Santana Pinto	 n	 /	 16.000 -

Jose Pedrc de Assis	 0	 3	 .16.000-
José dos Passos Mala	 O	 1	 16.000-

• Ladislau Kuznharski 	 0	 %	 16.000 -
Nivaldo Cervo de Deus	 •	 .1	 16.000.
Pedro Alcidio Moro 	 •

	

1	 16.000 -Pedro Feres da Cruz	 a	 %	 16.000.
Pedro Calisto de Carvalho	 trabs	 1	 16.000..
Paulino dos anjos Ribas	 %	 3.600O-.
Tiburcio Padilha Gonçalves 	 e	 1	 16:000-
Valdevino.Gonçalves	 e	 1	 . 16.000..

.11 O M

Antonio Florencio dos Reis
Juvenal de Godoy
Alfonso Dias de Almeida
Francisco Fernandes II
Bejemim Candido Gonçalve
Jose Francisco de Souza
Pedro Batista Ribeiro
Ambrosio Martins do Rosario
Antenor Ramos do Espirito Santoe
Joaquim dos Santos Castro
Antonio Batista Pereira
Lucidio Prestes dos Santos
Miguel Fernandes dos Santos
Manoel Cordeiro II
Antonio Fernandes dos Santos
Manoel Fernandes dos Santos
Alcides Gonçalves dos Santea
Pedro Eloi da Silva
Cantidio Correia
Manoel Fermino Geremias
Manoel Candido dos Santo,
Arlindo Cordeiro da Silva
Antonio Pinto da Rosa
Ozorio Prestes dos Santos
Francisco Piorando dos Reis
Pedro 'André de França
Placidio Alves de Souza	 -
Jose Catarina da Paz
Aliplo Trindade Nasciments'
Luciano doe Santos	 -
Cuclides Martins de Souza
DOrio JustImiano dos Santos
dullo Fernandes

Antonio Bandeira Santos
João dos. Cantos Castro
Camilo de Faria
Severino Ferreira dos Santo,
Antonio Nicolau de Souza
Levi Garcia de Souza
Ledubino Pacheco de Souza
Sebastião Avelino dos Santos
Bertolino Alves de Carvalho
José Placidio dos Santos
Brasillo Farias
Eamael Catarina da Paz
Smillo Victorino dos Santos
Augusto Fernandes dos Sdntos
Amaro José dos Santos' •
Antonio Cirilo das Neves
Amador Antonio da Rosa
Pedro Alves das Almas
Durval Ribeiro da Cruz
Aurino Francisco Xavier
Candido Cordeiro dos Santos
Orlando Galdino da 811va
eilverio Cordeiro dos Santos
Alcidio Soava da Silva
Coillio Ribeiro dos Santos
Raulino•Ceccon
Antonio Gonçalves da Cruz
Julio dos Santos Dias
Santillo ádivaldo de Souza

BENEDITO CECILIO DS SOUZA
João Keppe
Jorge Florencio de jouza
Smiliano de Lima From
Naroiro Marcelino dos Santo,
Jose Francisco dos Santos
Benedito Casemiro de Godoy
Bernardino Santos Castro
João Ribas de Souza
Antonio Pinto de Melo
Airton Faustino da Rosa
Manoel Santos Pereira
Valdomiro da Silva
Zacarias Dias de Castro
Ismael Pacheco de Souza
Carlos de Pontes Palco
José Fernandes Prestes
Aguinaldo Antonio Cardoso
Antonio Santiago dos &atol
Jacinto Prestes Cordeiro
Deodato Soares Fagundes
Constantino Ribas Ferreira de llouna
Manoel de Lima
José Fernandes IV
Brasilio Feres da Crua
Olimpio Ferreira dos Cantai
João Pares da Cruz
Smilio Amates Mastins
João Batista Ribeiro
Antonio Agostinho Pereira
Venceslau Silveira Claudine
Sebastião Teixeira
Miguel Plahinsce
Lindolfo Garcez de Paul:
Sleuterio Alves de Oliveira .
Joaquim Fabricio de Paula
Joaquim Gomes de Abreu
Antenor Cardoso
Altair Corres
Antonio Ferreira Rocha
àrvelino Pereira da Silva
&dant° Pires Colaço
Bernardo Soek
Benedito Pinto Corres
Clementino Fabricio de Pausa.
Durvalino Eduardo de Lima
Gabriel de Paula Pinto
Henrique de Lima	 .
lrineu Padilha dos Santos
João Kulka

CARGO NIVEL COMIIMENTAÇA0

à	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000.
1	 16.00°-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
3	 8.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
3.	 16.000.
1	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
3.	 16.000-

.1	 16.000-
3.	 16.000-
1	 16.000.
1	 16.000-
1	 16.000.
1	 16.000-
3..	 16.000-
3.	 16.000-
1	 16,000-
3.	 16.000-
1	 16.000.
1	 16.000-
1	 16.00°-
1	 16.000-
1	 16.000-
3.	 16.000-
3.	 16.000.-
1	 16.000-
1 	 16.000-
1	 16.000-
3.	 16.000-
1	 16.000-
1	 16.000-
/	 16.000.

16.000-
1	 16.000-
1	 16,000-
1	 16.000-

16.000.
16.000.
16.000-
16.000.
16.000-
16.000 -
16.000 -
16.000-
16.00C.
16.000-
16.000-
16.000-
16.000-
16,000-
16.000-
16.000.
16.000.
16.000.
16.000-
16.000,'
16.000.
16.000 -
16.000-
16.000 -16.000 -16.000-
16.000 -
16.0011.
16.000 -
16.000-
16.000 -
14.000-
16.000m
14.000p
16.000
16.000m
14.000-
16.000
14.000-
16.000m
1.6.000-
16.000-
14.000,-
16.000.-
16.000-
16.000-
16.000 -
16.000 -
3.6.00

Cent. da Residencia 9/1

Ervino Peich6	 •	 1	 16:000- '
Francisco Camargo	 O	 1	 3.6.000-
João Taborda Netas, 	 e16.000:.
João Gregorió dos Cantor 	 •

• I	
16.000;.

Luiz Ribeiro 16:000.
Manoel dos Santos Moura 	 e	 16:000..
João Mendes de Souza 	 0	 16.000-
-Antonio Barbosa da Silva	 e	 16.000.*
Frlicio Ripka	 -	 9	 16:000.
José Rodrigues Yernandea	 O16:000n '
João Colaço dos Santos	 .0	 16:000 -
Francisco Ferreira Leal	 o	 16.000-
Manoel Costa	 •	 O	 16:000..
João Leal Soares	 16:0e0-
Justimiano Pereira da S11V9	 - o	 16.000-
Pedro Francisco de Lima	 4	 16.000.
Arlindo Bibiano Teixeira	 e	 16.000-
Nrval Estavam de Souza	 O	 16..000-
Juvmnal Guerrilha	 01	 16.000.
decidia dos Santos	 9	 16.000;

	

.. Vergillo Ribeiro .	 916:000w

- João Gonçalves da Silve 31
João Maria dos Santos -
João Alvos-
Jose Diogo RodrigUer
Jose Carrao II
Pedro Monteiro	 -

Jose Ribeiro II!
Antonio Pinto da Rosa

Miguel Alves	 .

' João Erosa
Oscar Rodrigues Ferreira
Hejamim kiV09 Camargo
Victor Cordeiro dos Elaztwo .

•José Sacado	 -

,Carlos Seri Ferreira da ROCA 16.000.

Lourival-dos.Santos
Antonio Santana da Silva	

[6.000.
6.000.

Felipe Knapik 1is.coo.
Carmilino dos Santo*	 16.000m
Antonio--Ribeiro de Olqueirk

: '16.000.
Waldomiro Francleco 4. bodo/	 •

Antonio Liab,.,a

'	 '
Ripolito HalCskl„
Ari de Lima .
Joaquim Silvestre Mala

vivonsir Alves Ferreira

Antonio Bandeira de'Me110
Ari Victor Fronholts ,

Jose Curupana

tSaturnino de Sousa BUOBO 6.000.

Jorqe.de Oliveira	 a	 16:000.
Jose Barbosa III

: 1
16:000.

João Pereira da Silva	 16.000.

eAnibal Soares da Cruz	 1	 16.000..
João Fernandes dos Santos Zi	 •	 '1	 16:000.•João Ferreira Fernando, 	 1	 16.000-

e1
a

!
;	

1

- e
lb

1
-'

si	 1
:

i	
16.00c

16.000w

16.000w
'xxx

16:000:
16:000.
16woow
16:000:
/6:000.
16:000.
16:000-
16:000
16.000
16.000.
16.000.
16.000N
16.000w

w
/6.000.
16.000. •

(m
16.000m
16.00
16.000.

16.000.

Alexandre tosta
Alcides Guimarães Rama

1Vador Rodrigues &lato*
oão Plantes Martina

- ose Pereira Mehl
Orlando Morales de Mello

Roberto Grela
João Luis
Adelino Alves
Otavio Pereira dos liantop

Ranses
Art4ur Martina de SAma
José Antunes
Antonio Carvalho 113.•
Oaviano Alves Caveloantl
Manoel Cipra

Iebes
tiáo Faria da Bilra

lziro Slias

Jose Ferreira -Sobrinho
Ardas° Alves de SiqUelra
Agenor Cavalheiro
Joe° Martins da 411%
:oao Czayka	 -
Olaudino de Lima
Constante Martins
Ercilio Valadares Ramo,
Mateus Alves dos Santo' •
Pedro Alves de Assuape49
Arcilino Leite
Romeu Simião Ribeiro
,João Elizeu de Lima .
Osvaldo Ribas de Bonzá

49 SM490 çaft;o

• 20•114.11~112111.2a
tre• •
- O

O

iotakurgre

rre•
‘;"81£3?fr

•



(Seção 1 - Parte 11) Julho de 1965 1869-

CARGO NVL COMPLEMENTAÇU
• 1 16.00o..
• 1 16.000-

1 16.000-
1 . 16.000 -
1 16.000 -

en 1 16.00o-
1 16.000-

ii 1 16.00o-
•	 o 1 16.00o-

16.000 -
sem efeito,

Trata,
1
1

xxx
16.000-

Ii 1 . 16.00o -
SI 1 16.00o -
a'. 1 16.00-
li 1 16.000-

1 16.0oo -
1 16.00o-
1 16.00o-

nn 1 16.000 -
1 16.000 -

a6.000 -
1 16.000.
1 16.00°-
1 16.000.

Total 	 rr$ 1.392.000"

Valdemiro Franco de Barros
Moyses noreirs dos Santos
Antonio Moreira dos Santos
Camelino Torcati
Vitoriai° Santana
Vitor Martaas
Elia, Celestino-do Matos
Izalor Correm
Silainc Alves de LLm
Toma Alves Rodrigues
Antonio Fernandes de Oliveira(Obs.
Luas Prestes de ~astros
Jose Joaquim Valente
Pedro dos Cantos Moreira
Zacarias da Paula QUIMO
Antonio de Paula
Pedro Bastoa
Vitalino Farreara de Morala
Izartino Gonçalves da Oliveira
Julio Rodrigues da Bastos •
:Jovino Ribeiro
Jose Rodriguez
Francisco limes da Stlaa
João Fernandes III
Jose Ribeiro IV

AaraaaLZ-i-gala
Arestiaes de Paula ScaiartaO
Romualdo Ârldnrcen Petuya
Lula anaunaa
livandro Pereira
8101 /capito Pereira
Nelson Parteira Rocha
Edi Noa Capote de Ovara
Roberto Dias Siquel.r3

Trab.
•1

em	 .

•

•

1
1
3.
1
1
1
1
1

•	 16.00-
16.000-
16.00o-
16.000.
16.000-
16.000.

.16.00Q-
16.00Q.

João Maria Vieira
raaulaaluaji2.-/tatarasaia

• 16.0anra.

João Maria Vieira
Ivo de Quadros
Jose Marta Subtil de artaddção
Joanito Francisco dos BE.W.04

'Ouviu Caetano da SOUZA	 •

Pedro Izidro Baptista
Emillo do &Incida Machado
Miguel do Eapirito aanto
Cobastião Alves doa Santos

I	 Jose da Souza-.
Edy Misael
Nelsoa Farias
Vitor da Mello
Bonadito Purcino
Walter Vieira da ailva
Carlos Batista
Nelson Martins Caere
Olevi Novais Taquas
harrà, Rowano Solzat
Claudio Ribairo

Traia..

•

,

a

IS

A

•	 Total

1
.1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1	 •
1
1
1
1

Cr$

16.000.
16.000.
16.000 -
16.000-
16.000-
16.00o -
16.000 -
16.0oo.
16.000 -
16.000-
16.000-
16.000 -
16.000 -
16.0o°-
16.000..
16.000 -
16.00
16.0oo -16.000-16.000-

"EZ:ocio-

apos.entadaa
arlindo Dias da lima
Miguel Martins

Serv.	 5
Guarda	 ia

a'.1.000.
24.000-

Francisco Alva,
Soâo Alves.

Motoriitala
Troa.	 -	 1

26.009 -
16.000.

Zoilo Rodriguas Machado
Silvia° Prestes de Fran9a
Lucidoro Xavier de ¡limava.

'5	 1
• 	 •	 1

'5	 1
35.334-
1.000-
16.000.

Izabel do Paula Rodrigues Seta:
1

44.000-
Martina Barbosa
Joaquta Usa das Santos
Reator Cordeiro

Trata.-0	 1•	 1 •

16.000-
-16.000-

16.000-
Joaquim Boaventura

:Antonio Carvalála II	 -
•	 *	 1•	 1

46.000-
24.00a-

Antonio Condida dos Untos II o ,	 1 16.0004
. Luiz Valoso	 • Cavauq.	 3 8.000-

8sbastLão Taborda Ribas
aantaaao terruira

Trab.	 /.	 1
lova 	 Or$

16.000-

--,N+S9-

84d. do	 311F1. ..a *  's ~Cr$ 488.000-
MIN?' ftodcv1r1a, 	  •	 48.000a
Residencia 9/1 	  • 3.94.000.
alasidencia 9/Z 	  • 1.160.000-
'Escritório de Fiscalização 9/3 4 1.392.000A
S.F...9/2 e e.'9/3 	  •	 464.000-
Aposentados 	  	  .  "	 3733-
1' o t a 1 	 Cri 7 .855.33U-

-.,

Praoaeso n a 20.286/65

Our taba, 31 de março de

URU O DE CASTRO
Chefe da dagio da Pos3oa1 do 502DRF,
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O M S• CARGO NIVEL COMPLEMENTAÇIO
Juvenal Fernandes ao Oliveira a 1 16.000a
Camela° Barbosa dos Santo. • a 1 16.000-Dinarte dos Santos • 1 16.000-
Estolino Franco de Ramos a 1 16.000-
Eduardo Cadena Silva . 1 - '16.000-
Odeias Peters e 1 16.000-
Frederico Hirt
Narciso'Domingue$ /	 : 1

1.
16,000-

-16,000.
Dionizio Leffeck • 1 16.00o-
Maurillo Lisboa 0 1 16.000-
Pedro Schelbauea - 4 1 16.000.
Constantino Jose aos Bantoa 1 16.000..
Joaquim Anantino Junior 1 16.000-
amillo da Silva 1 16,000-
João Rodrigues Filho • 1 16,000-
Raulino Lisbóa 1 16.000-
Alceu Veiga 1 16,000-
Arlstides Mendes de Souza . 1 16,000-
Antonio Marco tino . 1 16.000-
Ernesto Silva • 1 ' 16.000-
Osvaldo Pinto Peroirt • 1 W.000-
Reymundo Camargo .1 1 16.000-
Afonso Vieira • 1 16.000-
Frederico Amado Leite • 1 16.000-João Catara lho Alatoa
João Landoska • 1

•	 1
16.000-
16.000-

Izidoro Junalos ,	 • trab. 1 16.000-
Izandir do Lixa • 1 10.000-
Antonio Gomos Corres • 1 16.000.
Antonio Faria da Silva .	 la. 16.000-
José Czaika • .1 16.000A
Marcelino Becker da Silva- 16.0oo-.
Izauro de Lima' • 1 16.000-
Paulino do aasaimento 1 16.0o0-
Jovino Gloneck 1 16.000-
Octavio Carvalho 1 16.000a
Teor tio laanmenhuca 1 16.000-
SebastiãO do Paula Padilha 1 16.000.
Thomaz Nowadzki 1 •	 16.o00-w
Ludovico Niesponganskt aux.	 ura. .	 8,000-
Duarte Teixeira do asse/menu • arab. 1 16.000..
Joaquim Sauer a 1 16.000,.
Manool Carvalho dos Santos; ) 1 16,00°-
Sebastião Martino 1 16,000-
Nestor Ferreira
João a laairo III a

1
1

16.000.
15,000-T

'Total Cr$ 1.160.000-:'
de

Cirilo de Barra Trab. I 1g.000.
&tatuai° Fernando,
antonio Vieira Ribeiro • 1

1
.	 16,000
- 16,000-

Josá Francisco,
Saldai° Palhano Prestes
Joso Prestes de N./doara
Josa Palhano Prestes

•
1
1
1

-1

16.000-,
16.000-
16.000-
16.000.

Cirilo Gonçalves do armamento .	 1 16,000-
Antonio Fruaos Ferreira	 • 1 16.000.
alojai Veiga 1 16.000-
Jovano Martins 1 16,000.
Finaria Rodrigues alatoa 1 .	 16.000.
Jose Schmidt	 • 16.oco.
Leopoldo M,,roira
Julio Alias as ailvoiea

1
1

16.00,
16.0oo.

Atanazia hodraguas do Souza 1 16.ouo-
Valfriao Jorma da Silva. 16.0oo-
Pedro Alves da allva
Victor Alves da Silva
Avelino Machado II
Izarino Luiz da AlmoLda
Avelino Gonçalves do Prado
João Machado dos aantoa

•
•
•

o

1
1
1

16,000,
16,00o..
16.w°-
16.000-
16,000-
16.poo-

Jose Veiga	 . 1 16,000.
Francisco Gomes de UNA( 1 •16,oao-
Estacio amllio Ribeiro
Elpidio Torquato

1.
1

16,000,
16.000-

Antonio Alves dos Anjos 16400-
Augusto Alves Ferreira
Francisco Paulo Carvalho • 16.00o-

16,000-
Ludovico Pires da Silva
Pedro Lisboa de Souza • 11

16.00o-
16.000-

&odre 8atiro alquoirs . 16.00o-
Quintino Alvas da Silva 16.00a-
Protasio Francisco Gracia:0m 16.000-
Valdevloo Bastos 1 •	 16.00a-
Vergilio de Bonita Rocha 16.000.
Rajmaindo Mijoa 16.000.„	 •

Corta. do •
José Morais dos Santos
Avelino de Oliveira Souza
Basilea Moraes Barcalloa
João Pedro Chagas
Dorcilio Carvalho	 •
Francisco Ribeira da Silva Ia
Indalecio Martins dos 	 aatoa
fiestor Ribeiro da Silva
Estanislao Bus Sobrinha
DanSel Prestes de Mcdairoa
Jose Lula Filho
Jose Palhano Teixeira
Otavio Fermaano Via:anta 4, taa•s.
Domingos Lourenço
Joaquim Carvalho II
Jorge Lopes de Santana
Manoel de Moura Buena
Claudio Corres
João Maria Lisboa

'Praha
4,

C
.	 , ,

a

1
•

á

•

1
1

1

1
1.
2.

1

1

1

16.00n-
16.000-
16.000-
16.000-
16.00o-
16.0oa-
16.00o-
16.00-
16.o0o-
.16.000.

-16.000-
16.00o-
16.000-
16.000-
16.0oo-.
16.00-
16.00-
16.000-
16.00a-

Joaquim Ribeiro da aaa.la 1 16.0o-
Ludovico Marchinack 2. 16.00-
Raul Rodrigues Ribelro 4 16.000-
Smilio de Francisco 16.00o-
Antonio Lisboa dos kalaa A 16.0oo-
Paulo Rodriguoa A 1O.Ooo-



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

, E CULTURA	 •

UNIVERSIDADE DA BANIA
I PORTARIA DE 29 DE MARÇO

DE 1965
f, O Reitor da Universidade da Bahia,
'Usando da atribuição que lhe confere

artigo 50 do Estatuto da Universi-
dade da Bahia, aprovado pelo Decre-
to n9 43.804, de 23 de maio de 1958, re-
solve:

N9 45-A - Designar o Prof. Auto
José de Castro, Catedrático da Fa-
culdade de Filosofia desta Universida-
de, para Chefe do Departamento de
Filosofia da mesma Faculdade, - no
triênio 1965-1968. - Adriano Ponde,
Vice-Reitor em exercício.

PORTARIA DE 7 DE ABRIL
DE 1965

. O Reitor da Universidade da Bahia,
no uso de suas atribuições resolve:

N9 56 - Expedir a presente porta-
ria a Maria de Lourdes Alves, matri-
cula n9 2.276.516 que, pela Resolução
Especial no 206, de 13 de dezembro de
1963, da Comissão de Classificação de
Cargos, publicada no Diário Oficial
de 30 de dezembro de 1963, foi enqua-
drado no cargo de Auxiliar de Enfer-
magem, nível 8, do quadro de Pessoal
.-- Parte Especial - da mesma Uni-
versidade, por ter sido amparado pelo
art. 23, parágrafo único, da Lei nú-
mero 4.069, de 11 de junho de 1962,
Vigorando as vantagens decorrentes
dêste ano a partir de 15 de junho de
1962. - Miguel Calmon, Reitor.

PORTARIA DE 8 DE ABRIL
DE 1965 -

O Reitor da Universidade da Bahia,
usando das atribuições que lhe confe-
re a letra "1", art. 43, do Estatuto da
Universidade da Bahia, aprovado pelo
Decreto n9 43.804, de 23 de mr/, 'de
1958, resolve:*

No 57 - De acôrdo com o art. 75,
Item I, da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, conceder a pedido, exo-
neração a Helita Gonçalves de Aguiar,
do cargo de Escriturário, nível 10, do
Quadro Extraordinário do Pessoal -
Parte Permanente, lotada no Serviço
de Engenharia desta Universidade, a
partir de 22 de março de 1965. - Mi-
geul Calmon, Reitor.

PORTARIA DE 9 DE ABRIL
DE 1965

O Reitor da Universidade da Bahia,
usando das atribuições que lhe confe-
re a alínea "r", art. 43, do Estatuto
da Universidade da. Bahia, aprovado
pelo Decreto n9 43.804, de 23 de maio
de 1958, resolve: -

No 58 - Designar, Marinha de An-
drade, Bibliotecária, nível 19, do Qua-
dro Extraordinário de. Pessoal - Par-
te Permanente, para exercer a função
gratificada de Chefe da Seção de Do-
humentação e Biblioteca, 8-F, da Es-
cola Politécnica desta Universidade, a
partir de 7 de abril de 1965. - Miguel
Calmon, Reitor.

PORTARIAS DE 12 DE ABRIL
DE 1965	 .

O Reitor da Universidade da Bahia,
"usando das atribuições cale lhe confe-
re a letra "j", art. 43, do Estatuto da
Universidade da Bahia, aprovado pelo
Decreto n9 43.804, de 23 de maio de
1958, resolve: -

, NO 60 - Remover, no interesse da
'administração, da Escola de Geologia
nara o Instituto de Quinada, Teresi-
,nha Consuelo Penalva Costa, matrf-
cala no 2.306.878, Escrevente Dactiló-
'grafo, nível 7, do Quadro de Pessoal
- Parte Especial desta Unis ersidade,

	

a partir de 27 de n abril de 1986. 	 -
N9 61 - Remover, no interesse da

'administração, da Escola de Nutrido-
.nistas para o Hospital Prof. Edgard

L _Santos da Faculdade de Medicina -
Alaria /sabei Viana, matricula !Ame-

ro 1.535.614, Escrevente Dactilógrafo,
nível 7, do Quadro Extraordinário de
Pessoal - Parte Permanente desta
Universidade, a partir de 7 de abril
de 1965.	 •

No 62 - Remover, no interesse da
administração do. Hospital, Professar
Edgard Santos, da Faculdade de Me-
dicina para Escola de Nutricionistas
-- Cândida Tôrres Homem Lecloux,
matricula no 1.831.310, Escrevente-
Dactilógrafo. nível 7, do Quadro Ex-
traordinário de Pessoal - Parte Per-
manente desta Universidade, a partir
de 7 de abril de 1965. - Miguel Cal-
moa, Reitor.

PORTARIAS DE 13 DE ABRIL
DE 1965

O Reitor da Universidade da Bahia,
no uso de suas atribuições legais, re-
solve:

No 63 - Pôr à disposição do Minis-
tério 'da Educação e Cultura o Profes-
sor Túlio Miraglia, matricula número
1.535.983, Catedrático das Faculdades
de Medicina e Odontologia, do Quadro
de Pessoal - Parte Permanente do
Ministério da Educação e Cultura, no
período de 19 de abril a 30 de julho
de 1965, com direito aos vencimentos
e vantagens dos referidos cargos.

O Reitor da Universidade da Bahia,
usando das atribuições que lhe confe-
re a letra "j", art. 43, do Estatuto da
Universidade da Bahia, aprovado pelo
Decreto no 43.804, de 23 de maio de
1958, resolve:

No 64 - Remover, no interesse da
administração, do Laboratório de Geo-
química para a Escola de Nutricionis-
tas - Rilza Costa Azevedo, matricula
n9 2.276.600, Farmacêutica, nivel 19,
do Quadro de Pessoal - Parte Espe-
cial desta Universidade, a partir de
6 de abril de 1065. - Miguel Calmon,
Reitor.

PORTARIAS DE 20 DE ABRIL
• DE 1965

O Reitor da Universidade da Bahia,
usando das atribuições que lhe confe-
re a letra "j", art. 43, do Estatuto da
Universidade da Bahia, aprovado pelo
Decreto n9 43.804, de 23 de maio de
1958, resolve:

N9 65 - Remover, no interesse da
administração, do Instituto de Ciên-
cias Sociais para a Escola de AdtiN
nistração - Maria David Azevedo Re-
bouças Brandão, matrícula número
2.159.532, Instrutora de Ensino Supe-
rior, nível 19, do Quadro de Pessoat
Parte Especial desta Universidade, a
partir de 14 de abril de 1965.

O Reitor da Universidade da Bahia,
no uso de suas atribuições, resolve:

NO 6t3 - Expedir a presente porta-
ria a Auristela da Silva Rigaud, ma-
tricula no 2.273.041, que, pela Reso-
lução Especial n9 206, de 13 de dezem-
bro de 1963, da Comissão de 'Classi-
ficação de Cargos, publicada no Diá-
rio- Oficial de 30 de dezembro de 1963,
foi enquadrado no cargo de Atenden-
te, nível 7, ,do Quadro de Pessoal -
Parte Vspecial -a da mesma Univer-
sidade, por ter sido amparado pelo
art. 23, parágrafo único, da Lei nú-
mero 4.069, de 11 de junho de 1962,
vigorando as vantagens decorrentes
deste ato - a partir de 15 de junho de
19e2. - Miguel Calmon, Reitor. -

PalargARIAB DE 27 DE ABRIL
DE 1965

O Reitor da Universidade da Bahia,
suando das atribuçôes qtie lhe confere
o artigo 43, alínea "r", do Estatuto da
Universidade da Bahia, aprovado pelo

Decreto no 43.804, de 23 de maio de
1958, resolve:

No 70 - Designar Otávio Sena de
Faria, Assistente de Ensino Superior,
nivel 20, do Quadro de pessoal - Par-
te Especial, para exercer a função
gratificada, símbolo 2-F, de Secretário
da Faculdade ,de Direito desta Uni-
versidade, a partir de 26 de abril de
1965.	 Miguel Ca/mon, Reitor.	 '

-
PORTARIA DE 28 DE ABRIL

DE 1965
O Reitor da Universidade da Bahia,

no uso de, suas atribuições, resolve:
NO 71 - Expedir a presente porta-

ria a Noelice de Carvalho Nascimento,
matrícula no 2.305.880, que, pela Re-
solução Especial no 206, de 13 de de-
zembro de 1963; da Comissão de Clas-
sificação de Cargos, publicada riti
Diário Oficial, de 30 de dezembro de
1963, foi enquadrado no cargo de Es-
crevente Dactilógrafo, nível 7, do Qua-
dro de Pessoal - Parte Especial -
da mesma Universidade, por ter sido
amparado pelo art. 23, parágrafo úni-
co, da Lei lio 4.069, de 11 de junho de
1962, vigorando as vantagens decor-
rentes deste ato a partir de 15 de ju-
nho de 1962. - Miguel Calmon, Rei-
tor.

PORTARIAS DE 30 DE ABRIL
DE /965

O Reitor da Univeredade da Bahia,
usando da atribuição que lhe confere
a letra "r", art. 43, do Estatuto da
Universidade da Bahia, aprovado pelo
Decreto n9 43.804, de 23 de maio de
1958, resolve:

No '72 - Dspensar, a pedido, Nilda
César Speneer, Assitente de Ensino
Superior, nível 20, do Quadro Extraor-
dinário de Pessoal - Parte Perma-
nente, da função de Diretora da Es-
cola de Teatro da Universidade da
Bahia, a partir de 29_de abril de 1965.

O Reitor da Universidade da Bahia,
no uso de suas atribuições legais, re-
solve:

No 73 - Designar Hernani Sávio
Sobral, Professor catedrático, para re-
presentar a Reitoria da Universidade
da Bahia junto ao Conselho Delibe-
rativo do Instituto 'de Estudos Portu-
gueses desta mesma universidade.

O Reitor da Universidade da Bahia,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 50 do Estatuto da Universi-
dade da Bahia, aprovado pelo Decreto
n9 43.804, de 23 de maio de 1958, e
de acôrdo com o art. 67 do Regimento
Interno da Escola de Teatro, resolve:

N9 74 - Nomear Antônio de Car-
valho Assis de Barros, Professor de
Arte Dramática, nível 16, do Quadro
de Pessoal - Parte Especial, para
exercer o cargo de 'Diretor da Escola
de Teatro desta Universidade, pelo
prazo de 3 (tlrês).-anos, a partir de
29 de abril de 1465. Miguel Calmon,
Reitor.

PORTARIAS DE 3 DE MAIO
,	 DE 1965

O Reitor da Universidade da Bahia,
no uso de suas atribuições legais, re-
solve:

No 75 Constituir Grupo de Tra-
balho para fazer o inventário do pa--
tr ônio da Universidade da Bahia,
c mposto aelos seguintes funcionários:
Prof. Dario Ribeiro Cunha, Catedrá-
tico, da Faculdade de Ciências Eco-
nômicas, como Presidente; Dagoberto
Figueiredo Rocha, Chefe do Serviço
de Contabilidade da Reitoria; Bel.
Ruy Rodrigues Santos, Chefe do Ser-
viço de Material da Reitoria; Márcio
Guimarães, secretario da Escola poli-
t(cnica e José Mário Peixoto Costa

Julho de 1965

Pinto, Secl'etário da Faculdade de Ar-
quitetura.
-N9 76 -t Tornar sem efeito a Por-

taria .n9 e8, de 23 de abril de 1965,
referente a remoção de Marcos Ro-
drigues das Santos, Inspetor de Alu-
nos, nível 10, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente do Minist4rio
Educação .0 Cultura, mandando-o ser-
vir, no interesse da administraç,o na
Faculdade! de Medicina da Universi-
dade da Bailia, a partir da presente
data.	 I-

O ReitoI

PORT RIA DE 4 DE MAIO
- DE 1965

O Reitor da Universidade da Bahia,
no uso de suas atribuições legais, re-
solve:

N9 79 - Constituir Conselho de Vida
Universitária sob sua Presidência e
integrado do Prof. Luiz Rogério de
Souza, Diietor do Departamento de
Assistêacia;Prof. Roberto Figueira
Santos, Diretor do ,Departamento Cul-
tural; Rubens Brasil Soares, Chefe do
Serviço Médico; Professóra Alice de
Oliveira Cesta, Diretora do Instituto
de Orientação Vocacional; Professóra
Maria Ivete Ribeiro de Oliveira, Dire-
tora da Escola deEnfermagem,: Va-
lentin Raf el Simon Joaquffis
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da Universidade da Bahia,
usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 43, alínea r, (do Estatuto
da UniverSidade da Bahia, aprovado
pelo Decreto n9 43.804, de 23 de maio
de 1958, resolve:

No '77 1
 Dispensar do cargo de

Chefe de Portaria, nível 13, o Senhor
Daniel Maturino dos Santos, desig-
nado para exercer aquele cargo em
substituição ao Sr. Flaviano Greg&
rio do Nascimento, que se encontravaem gôzo de licença-especial (art. ,116da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952), bem como reassumiu as fun-
ções do cargo de Preparador de Mu-
seu, nível '12, de que é titular.

O Reitor da Universidade da Bailia,
no uso de suas atribuições legais e
de acôrdo 'com a Portaria da Divisão
do Pessoal do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Educaçãoe Cultura,-I datada de 22 de março de
1965, resolve:

No 78 -- Conceder a partir de 1
de março Ide 1965, data da vigência
dos novos níveis de salário-minimo deconformidade com o Decreto n9 55,803,de 29 de fevereiro do corrente ano, agratificação prevista no art. 65, pará-
grafo único, da Lei n9 3.780, de 12 deJulho de 1960, regulamentado pelo De-creto no 49.159, de 1 de novembro de1960 com Ias alterações introduzidas
pelo art. 31 da Lei n9 4.242, de 17 de
julho de 1963, aos funcionários abaixo
discriminados:

Antônio Carlos Dias - Mensageiro,
nível 1, Sem. de Música.

António 1Luiz Teixeira Santos -
Hosp. P. E. Santos.

Corbiniano • Cerqueira Santos -Mensageirci, nível 1, Hosp. P. E. San-tos.	 1
Diógenesi Fernandes Vital - Mensa-geiro, nível 1, Hosp. P. E. Santos,
Emanuel! Brito Pinheiro -Mensa.. 'geiro, nível 1, Hosp. P. E. Santos.
Fernando Barbosa Pereira --- Men-

sageiro, Mirei 1, Hosp. P. E. Santos.
Fernandq de Almeida Maurício -

Mensageiro, nível, 1, Hosp. P. E. San-tos.
Magno Barbosa Pereira - Mensa-

geiro, nível, 1, Hosp. P. E. Santos.Saturnino 'Antenor de Andrade -
Mensageiro, nível 1, Hosp. P. E. san-tos.	 1

Wilton pedreira - Mensageiro, ní-vel 1, Hosp. P. E. Santos.
Adalberto de Almeida Maurício -

Mensageiro, nível 1, Reitoria.
Normand° da Silva Lisboa Mtn-

sageiro, nível 1, Reitoria,
Válter dos Reis - Merreageiro, ní-vel 1, Reitoria, - Miguel Calmou, Rei-tor.
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toa de La Vara, Diretor do Instituto
de Ciências Sociais; Magno dos San-
tos Pereira Valente, Prof. Catedrá-
tico; Luiz Viana Neto, Prof. Catedrá-
tico Interino; Maria Angélica de Ma-
tos, Instrutora de Ensino Superior;
como representante das Escolas por
especialização cientifica e o Acadê-
mico Juscelino Barreto dos Santas,
Presidente do D.C.E. Miguel Cal-.
Inon, Reitor.

UNIVERSIDADE DO BRASIL
Faculdade Nacional de Direito

PORTARIA DE 16 DE MARÇO
DE 1963

salve;

Escola Nacional do Belas Artes
PORTARIA DE 5 DE ABRIL •

DE 1985
Diretor da panela Nacional

no u.so de suas atribuições, atenden-
do aos interesses do ensino, resolve:

N9 11 — 4d-referendum da Con-
gregação, revigorar, no corrente ano,
a Portaria n9 11a de 2.12.63, publica-
da no Diário Oficial de 29.1.64, que
designou o Prof., Leopoldo , Alves
Campos para reger a cadeira de Es-
cultura, desta Escola. — Gerson Poma
peu Pinheiro.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Faculdade de Higiene . e Saúde

	

'	 Pública
DEPARTAMENTO DE ESTATISTICA.

APLICADA
Curso sôbre Classificação Estatística

Internacional de Doenças e Causas
• de ()bit° .
19 a 31 de julho de 1565

O Departamento de Estatística Apli-
cada da Faculdade de Higiene e Saú-
de Pública da ,Universidade de São
Paulo oferecerá de 19 •a 31 de julho
do corrente ano um Curso livre sabre
a Classificação Estatística Internacia-
nal de Causas de Óbito. 0 objetivo do
curso é proporcionar instruções sabre
as regras internacionais para a clas,
sificação de causas de óbito, de adir-
do com a 7e revisão da Classificação.

O curso constará de aulas teóricas e
práticas num total de 20 horas teó-
ricas e 10 horas ,praticasi num perlo-,
do de duas semanas.

O curso destina-se principalmente
àqueles . que têm a seu , cargo as esta-
tisticas de Mortalidade ou /a classifi-
cação das causas de óbito nas repar-
tições oficiais nacionais e estatais ou
que ministrem cursos seara certifica-
ção médica da causa de óbito em es-
colas de medicina eu de saúde ,pú-
hlica.
• A Organização • Panamericana da
Saúde concederá , algumas balsas de
estudo aos participantes provenientes
dos seguintes estados da federação:
Rio Grande do Sul, Santa Catarina.
Paraná e Mato Grosso.. A balsa co-
brirá gastos de viagem-.e de perma-
nência em São Paulo,

Os pedidos de inscrição deverão ser
dirigidos à:

- Faculdade de Higiene e Saúde Pú-
blica	 -

Departamento de Estatística Apli-
cada .	 •

Av. Dr. Arnaldo, '715 •
Caixa Postal 8.099 ,..
São Paulo	 -

-Para os candidatos ' dos estados-aci-
ma mencionados, ,os pedidos de inscri-
ção deverão chegar até o dia i 15 de
junho, para a devida seleção. a

-UNIVERSIDADE'DA PARAIBA
ATOS' DO REITOR

Port. n9 48, de 11 de fevereiro de
1965, designando Mela Santa Cruz
Montenegro, Escriturário, -uive/ 8-A,
do Quadro de Pessoal da Universida-
de aa,Paraiba, para exercer, em subs-
tituição, a função gratificada de Se-
cretário, símbolo, 2-P, da Facilidade
de Odontologia, durante c impedimen-
to do respectivo titular, a partir de 15
de janeiro do corrente ano.

Port. n9 49, de 11 de fevereiro de
1965, designando Mansa Lemos de
Farias, Laboratorista, nível 8-A, do
Quadro de Pessoal da Universidade da

"Paraíba, com lotação fixada na Fac.
de Medicina, para Integrar a comis-
são constituída pela Portaria número
40, de 19 de fevereiro de 1965, em
substituição a Vilma de Figueiredo
Bezerail.	 •

Port. n9 59, de 11 de fevereiro de
1955, determinando que Evangelina
Gonçalves Fernandes; ocupante do
carga de Professor, uivei F-6, do Qua-
dro Permanente do Estaao da Paraí-
ba, lotado no Departamento de Edu-
cação, -ora à disposição da Universi-
dade da Paraíba, preste serviços na
Faculdade de Medicina até ulterior de-
liberação,	 -

Port. lie ai, de 12 de fevereiro de

na de Paiva Onofre, Escriturário, ui-
vei 8-A, do Quadro de Passeai da
Universidade da Paraíba, com lotação
fixada na Faculdade de Farmácia,
passe a prestar serviços na Divisito de
Pessoal da Reitoria da mesma Univer-
sidade.	 •

Port. n9 52, de 12 de fevereiro de
1965, prorrogando até trinta e um de
dezembro de mil novecentos e sessen-
ta e cinco (31.12.1955) o prazo pre-
visto na Portaria n9 290, de 10 de se-
tembro de 1964, referente à prestação
de serviços da funcionária Armee Soa-
res Lemos, Laboratorista, nível 8-A,
do Quadro de Pessoal da Universida-
de da Paraíba, com lotação fixada na
Medicina, caie se encontra à disposie
ção tio Governo do Estado.

Port. n9 59, de 4 de março de 1935,
determinando que Orestes de Sotiza,
Serviçal, nível 5-A, do Quadra de Pes-
soal da Universidade da Paraíba,' lo-
tado na Reitoria, preste serviços na
Cooperativa de Consumo dos Servido-
res da Universidade da Paraíba (CO-
SUPA), a partir de 1 9 de 'março do
corrente ano até ulterior deliberação.
- Port. n9 VI, de 8 de março de 16a5,
determinaado que Antenor Lopes
Valcão; Inspetor de Alunos, nível 9-A,
do Quadro de Pessoal da Universida-
de da Paraíba, com lotação fixada na
Fac. de Ciencias Econômicas,: preste
serviços na Cooperativa de Consumo
dos Servidores da Universidade da Pa-
refira (COSUPA). até ulterior delibe-
ração.	 .

Port. n9 . 68-A, de 8 de março de
1365, pondo_ à disposição da Universi-
dade do Brasil prestar serviços
Junto à -Faculdade Nacional de Odon-
tologia, sem prejuízo dos ,vencimen-
tos e vantagens do cargo, até 31 de
dezembro do carrente ano, Alaide Xa-
vier de Amoreira Auxiliar de Bibliote-
cário, nível 7; do Quadro de Pessoal
da Universidade da Paraiba; com lo-
tação fixada na Faculdade de Medi-
cina.	 -

Port. n9 71, de 9 de março de 1965,
determinando que Ivanice Cardoso da
Silva, Professor,' nível F-6,- do Qua-
dro Permanente do Estado, ora à
posição desta Universidade, preste
serviços na Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras, até ulterior delibe-
ração.,	 .

Port. n9 84, de 26 de março de 1965,
determinando que José Vicente da
Silva, Continuo, uivei 3-P, do Qua-
dro Permanente do Estado da Paraí-
ba, ora à disposição desta Universi-
dade, preste serviços na Faculdade de
Farmácia, até ulterior deliberação.
- Port. n9 85, de 26 de março de 1965,
designando Carmen Cavalcanti de Fa-
rias, Bibliotecário, nivel 12-A, do Qua-
dro_ de Pessoal da Universidade da
Paraíba, com lotação fixada na Esco-
la de Engenharia, para exercer, em
substituição, a funçao gratificada de
Secretário, símbolo 2-Pa da referida
Faculdade, enquanto durar -o afasta-
Mento do titular daquela chefia, que
se encontra em gazo de férias regula-
mentares.

Port. n9 88, de 1 de abril de 1965,
designando Lauriete Duarte de Gon-
çalves, Escriturário, nível 8-A, do Qua-
dro de Pessoal da Universidade da
Paraíba, com lotação fixada na Es-
cola Anexa de -Enfermagem, para
exercer, em substituição, a função
gratificada de Secretário daquele es-
tabelecimento, símbolo 5-F, enquanto
durar o afastamento do respectivo ti-
tular.

Port. no 89, de 2 de -abril de 1965,
designando o Prof. Danilo de Alencar
Carvalho Una, para chefiar o De-
partamento de Obstetrícia da Faculda-
de de Medicina.

Porta no 90, de 2 de abril 'de 1985,
designando o Prof. João Toscano
Gonçalves de Medeiros, para chefiar
o Departamento de Medicina da
Criança da Faculdade de Medicina.

Port. n9 91, de 2 de abril de 1965,
designando o Prof. Antonio Dias dos
Santos para chefiar o Departamento
de Medicina Interna da Faculdade de
Medicina.	 a

port. to 92, de 2 cw	 eje 19e5,
detignando 6 le•abt, laumbarta Cisa-

neiro da Cunha Nobrega para chefiar
o Departamento de Higiene e Medi-
cina Preventiva da Faculdade de Me-
dicina.'

Port. n9 93, de 2 de abril de 1955,
designando o Prof. Emmanuel de Mi-
randa Henriques para chefiar o De-
partamento de Ciênciae Fisiológicas
da Faculdade. de Medicina.

Port. n9 95, de 8 de abril de -1965,
fazendo voltar à Faculdade de Cién-
elas Económicas da Paraíba, onde 4
lotada, Ivone Pessoa Nogueira, De.cit-
lógrafo, nivel 'I-A, do Quadro de Pes-
soal da Universidade da Paraíba, ora
à disposição da Faculdade de Filosoa
fia, Ciências e Letras.

Port. • n9 99, de 8 de abril de 1963,
rescindindo o contrato celebrada entre
esta Universidade e o Prof. Bernardo
Issler, para a regência da Cadeira da
Geografia do .Brasil, da Faculdade de
Filosofia; Cieacias e Letras; a partir de
1 9 de abril do ano em curso.

Port. n• de 8 de abril de 1965,
determinando que Luiz Fábio de Ora
veias, Dactilógrafo, nível 7-A, do Qua-
dro de Pessoal da Universidade da Pa-
raíba, com lotação finada nesta Reito-

ria, preste serviços na Divisão de Ma-
terial, até ulterior deliberação.

Divisão do Pessoal
Apostila

• Na portaria referente ao Instrutor
da Ensino Superior — Amaury Abran-
tes Pinto de oliveira,. da Escala Poli-
técnica fiel feita a seguinte apoetila:

"Nos termos do 1 1 9 do Art. V da •
Lei n9 4.345, de 23 de junho de 1964.
o cargis que exerce o portador do pre-
sente titulo, fica classificado no sil-
vei 19. Secção de Classificação da
Cargos da Divisão de Pessoal da Rei-
toda da Universidade da Paraiba, em
25-2-1964.
EclaÇão dos processos da COnCe$34 •2 de

licença a servidores da Escola de
Engenharia desta Universidade

N9 processo — Nome —.Cargo — Unia
dada — Fundamento legal e período
Ne. 00602-05 e 0074a-65 _— Zilda

Paca Sodra, Armazenista, nivel 8-A,
15 dias, a partir de 27-1 a 10-2-63, de
acôrdce com o art. 88, itera I da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro le 1952;
em prorrogação 15 diais, a partir de
11 a 25-2-05, de aceirdo com os arts,
92, al e 93 da mesma lei.

N9 00015-85 — João Edson Farias
de Queiroz, Armazenista, nível 8-A, 5,
dias, a partir de 18 a 22-1-63, de aux-
do com o art. 88, item I, da Lei nú-
mero 1.711-52.

N9 00857-65 — João Gonçal ees Fer-
reira, Auxiliar de Artes Gráficaa, 13
dias; a partir de 4 a 11-2-65, de acara
do com o art. 88, item I, da Lei nú-
mero 1.711-52.

N9 00010-65	 Terezinha de Souza
Xavier de Carvalho, Dactilógrafo,
vel 7-A, 4 dias, a partir de 11 a 17 de
fevereiro de 1955, de acordo com O
art. 83, item I, da Lei n9 1.711-52a

al9 012125-65 — José Barbosa Fliho,
Inspetor de Alunos, uivei 9-A, 90 dias,
em prorrogação, de acôrdo com os ar-
tigos 92, 97 e 98 da Lei no 1.711-52, a,
partir de 29-2 a 20-5-65.

N9 01508-65 — Leonardo Stuckert
Fialho, Professor-Catedrático, 56 dias,
era prorrogação, a partir de 16-2 a 12
de abril de 1965, de acardo com os ar-
tigos 82, 97 e 98 da Lei no 1.711-52 e

mero 
ltendo 	 vista a portaria do MEC

Seção de Assentamento e Cadastro
da Divisão de Pessoal eia Reitoria da
Universidade da Paraíba, 27 de abril
de 1985. — I, Pinheiro, Encarregada
do Serviço.
Ralação dos processos ds coo-cessa° a_t?

licença a servidores da lraculd,ade
de Odantologia desta UniVerSidaie

Ne processo --- Nome ••••• C4re0

dada Fundamento legal a .poriode
N9 019614a a- Abílio guetos de

Paiva, Prolaieoe-Coiesdratiree, 90 dial,

O Diretor da Faculdade Nacional de
Direito dg Universidade do -Brasil,
Professor Hélio Gomos, em oie.edièn-
eia ao resolvido peia Conselho De-
partamental "desta Faculdade, re-
solve:

No 5 — Designar o docente livre
Dr. Jorge Salomão para. reger as tur-
mas vespertina e noturna de Direito
Judiciário Civil, vaga cai virtude de
falecimento dó ' titular, Professor

, Dr. Guilherme Estellita. as Hélio
• Gomes, Diretor.

,	 •

Faculdade Nacional de Filosofia
PORTARIA DE 19 DE JANEIRO .

1965	 -
O Diretor da Faculdade Nacional.

de Filosofia da. -Universidade do
Brasil, no uso de suas atribuições, re
solvo:

Designar, para os encargos
: relativos ao exame vestibular do cor-
rente ano, os servidores abaixo: -
.1. Ales Coelho da Silva
2. Rani 'Daria) Porto de Almeida .
3. Luzrnarina Jardim Acida

, 4. -13e.atria Gorini de Almeida .
5. Amelia Alexandrina Nogueira de

Lima
6. Marylenie Castellano Serpa
a. 'Armando doe Santos
8. Miguel Arcanjo . dos Santos
9. José Soares	 •

10. Iderzio Alves da Gama
Zulmira Casar de Oliveira Ita-

. mos
12. Hilda Junqueira
13. Thereza de Jesus Giovara	 •
14. Iara 'de Oliveira Leite
15. Nantilde Pires catilina
16. Maria Rosa de Paula
17. Ivone Alves- de Barras
18. Maria Rodrigues Athaytie
19. Maroli Mello Macedo
20. Maria Brito Goulart
21: Dina Grossi Mendes

. 22. Joaneri Silva de Moraes-
23. Esmeralda Ferreira dos Santos
24. Maria Helena da Silva Palmeira
25. Maria José Siqueira
28. Sebastião Martins	 •
27. Therezinha Ferreira" Madeira*

• 28. Dalma .Constancia Silva'
29. •Ely Alves Barcellos
30. Valdir Bonifácio Pereira
31. Adilson Nascimento
32. Minam Régo doa Santos	 "-
33: Deusdete Costa Baptista de Abreu
34. Carlos Alberto Ribeiro
33. Reginaldo Domingos
36. Oraci Péreira
ai. José Soares Filho
38. Waldyr José, Magana
39. Edna Santos
40. 'Candido Dias , Barbosa
41. Adolfo Souza de Azevedo
49. Darilio Neves
43.. Sebastião Veloso	 •

José de Faria Gaes 3ollerisafea, Dl-
: retor.

	

--a.	 _ •

1 Be as Artes da Univers-falada do Dieta% 14,65; determinando tine Maria Meta-



Relação dos processos de concessão de
licença á servidores da Escola de
Enfermagem

IV processo - Nome - Cargo - NI-
'vel	 Fundamento legal e período

N9 00435-65 --- Maria das Dores Al-
buquerque de Almeida, Auxiliar de Rala

"1872 Quarta-feira 14

5em prorrogação, a partir de 26-2 a'26
de Inalo de 1965, de acôrdo com os
krts. 92,97 e 98 da Lei n9 1.711-52 e
Portaria n9 11 do MEC.

N9 00370-65 --- Isaura Ferreira do
14 as cimento, Escrevente-dactilógiafo,
nível 7, 30 dias, de acôrdo com o art.
88, item I, da Lei n9 1.711-52 e tendo
em vista o laudo Médico.•

N9 01664-65 - Hercilio de Miranda
Dilontenegro, Assistente de Ensino Su-
perior, 90 dias, de acôrdo com o art.
us, item I, da Lei n9 1.711-52 e tendo
em vista o laudo médico.

N9 00967-65 - Ednaldo de Luna Pe-
drosa, Professor-Catedrático, 90 dias,
em prorrogação, de acôrdo cum os ar-
tigos 92, 97 e 98, da Lei n9 1:711-52 e
Portaria n9 11 do MEC, a partir de
0-1 a 29-4-65.
.519 01026-65 - Newton Rodriguss da

Silveira, PrOfessor-Catedrático, 90 dias,
em prorrogação, a partir de 22-2 a
22-5-65, de acôrdo com os arts. 92, 97

98 da Lei no 1.711-52 e Portaria nú-
mero 11 do MEC, tendo em vista o
laudo médico.
• Ns, 00687-65 e 01614-65- José Vi-
lar, Arquivista, nível 7, 60 eras, de
acôrdo com o art. 88, Rem ai, da Lei
tio 1.711-52 e tendo em vista o laudo
Médico, a partir de 3-1 a 3-3-95 e f()
dias, em prorrogação, a partir de 4-3
á 2-5-65, de acôrdo com os arts. 92,

" á7 e 98 da mesma lei.
Seção de Assentamento e Cadastro

ea Divisão de Pessoal da Reitoria da
Universidade da Paraíba, 27 de abril
de 1965. - I. Pinheiro, Encarregada
do Serviço.
Relação dos processos de concessão de

licença à servidores da Faculdade de
Medicina da Universidade da Pa-
raíba

1I9 processo - Nome - Cargo Uni-
dade - Fundamento legal e período
' Ns. 00088-65 e 00627-65 - Manoel
Eatista de Santana, Inspetor de Pau-
tios, nível 9-A, 30 dias, de acôrdo com
h art. 88, item I, Lei n9 1.711-52 e
tendo em vista o laudo médico, a par-
tir de 4-1 a 2-2-65 e 30 dias, em pror-
rogação, a partir de 3-2 a 4-3-65, de
acôrdo com os arts. 92, 97 e 98 da
Lei no 1.711-52 da mesma lei.

N9 00834-65 - Arluce Soares Le-
mos, Laboratorista, nível 8-A, 120 dias,
8 partir de 15-2 a 14-6-65, de acôrdo
Com o art. 107, da Lei no 1.711-52.

N9 01146-65 - Joaquim Filgueiras
da Silva, Servente, nível 5, 18 dias,
a partir de 18-2 a 7-3-65, de acôrdo
bom o art. 88, item I, da Lei . núme-
ro 1.711-52.

N9 014-95-65 - Maria Alice de AI-
incida, Oficial de Administração, -ní-
vel 12, 15 dias, a partir de 22-3 a 5
da abril de 1965, de acôrdo-com o art.
88, item I, da Lei n9 1.711-52.

N9 00055-65 - Manoel Macedo Ju-
pior, Assistente-Comercial, uivei 12-A,
20 dias, a partir de 8 a 27-1-65, de
acôrdo com o art. 88, item I, da Lei

O. 1.711-52.
N9 00337-65 - Ismael Jorge de 011-

'eira, Instrutor Ensino Superior, 60
dias, a partir de 30-1 a 20-3-65. de
acôrdo com o art. 160 da Lei número
1.711-52.

No 0019'8-65 ' - Maria do Carmo Ta-
rares Wanderley, Laboratorista, uivei
8-A, 30 dias,, 29-12-64 a 27-1-65, de
ecórdo com o art. 88, Item I, da Lei
ho 1.711-52..

Seção de Assentamento e Cadastro
•da Divisão de Pessoal da Reitoria da
Universidade da Paraíba,. em João
Pessoa, 27 de abril de 1965. - I. Pi-
nheiro, Encarregada do Serviço.

fermagem, nível 8-A, 120 dias, a par-
tir de 20-1 a 19-5-65, de adido com
o art. 107 da Lei- no 1.711-52.

Ns. 05697-64- 00171-65 e 01172-65
- Terezinha Coutinho Lustosa Ca-
bral, Dactilógrafo, aivel 7-A, 30 dias,
em prorrogação, a partir de 27-11*-64
a 26-12-64, de acôrdo com os arts. 92,
97 e 98 da Lei no 1.711-52 a 60 dias,
em prorrogação, a partir de 27-12-64
a 24-2-65.e 90 dias, em prorrogação a
partir de 25-2 a 25-5-65, de acôrdo
com os arts. 92, 97, 98 da mesma lei.

N9 01171-65 - Natanael Avelino Al-
ves, Servente, nível 5-A, 40 dias, a
partir de 22 =2 a 2-4-65 de acerdo com
o art.' 88, item I, da Lei no 1.711452.

No 01238-65 - Maria da Penha No-
brega Paiva, Oficial de Administra-
ção, nível 12-A, 120 dias, a partir de
2-3 -a 29-6-65, de acôrdo com o art.
107, da Lei no 1.711-52.

N9 01944-63 -- Maria do Céu Quei-
roz, Inspetor de Alunos, nível 9-A, 30
dias, a partir de 25-3 a 23-4-65, de
acôrdo com o art. 88, item I, da Lei
nO 1.711-52.

N9 01874-65 - Rosa de Paula Bar-
bosa, professor do Ensino Superior, 30
dias, a partir de 18-3 a 16-4-65, de
acôrdo com o art. 83, item I, da Lei
n9 1.711-52..

N9 01-943-65 - Dorgival Mauricio
de Melo, Porteiro, nível 9-A, 10 dias,
de acôrdo com o art. 88, item 1, da
Lei n9 1.711-52.	 •

N9 01877-65 - Waldete Cavalcanti
de Albuquerque, Almoxarife, nível 14-
A, 60 dias, a partir de 4-3 a 2-5-65, de
acôrdo com o art. 106, da Lei núme-
ro 1.711-52.

N9 01946-65 - Natanael Avelino Al-
ves, Servente, nível 5, 30 dias, a, par-
tir de 3-4 a 2-5-65, de acôrdo com o
art. 88, item I, da Lei no 1.711-52.

No 00929-65 -- Elinor Aarão Gon-
çalves de Oliveira, Professor de Ensi-
no Superior, 120 dias, a partir de 4-2
a 3-6-65, de acôrdo com o art. 107,
da Lei no 1.711-52.
Relação os processos de concessão de

licença a servidores da Faculdade de
Ciências Econômicas de Campin'a
Grandes

N9 processo.- Nome - Cargo -Fun-
damento legal e período

N9 00990-65 - Eunice Lins de Arau-
jo, Inspetor de Alunos, nível 9-A, 30
dias, a partir de 8-2 a 9-3-65, de
acôrdo com o art. 88, item I, da Lei
nO 1.711-52.

No 01740-65 - Maria Socorro Ar-
ruda do Amorim Gaudêncio, Técnico
de Contabilidade, nível 13-A, 88 dias,
em prorrogação, a partir de 15-3 a 10
de junho de 1965, de acôrdo com os
arts. 92, 97 e 98 da Lei n9 1.711-52.

N9 01386-65 -- Alzir Pimenta! de
Aguiar, Assistente de Administração,
nivel 14-A, SO dias, a partir de 1-2 a
1-4-65, de acôrdo com o art. 88, item
I, da Lei no 1.711-52.

Seção de Assentamento e Cadastro
da Divisão de Pessoal da Reitoria da
Universidade da Paraíba, 27 da abril
de 1965. - I. Pinheiro.

itelação dos despachos de concessão
de licença a servidores da Universi-
dade da Paraíba •
Faculdade de Filosofia, Ciências

e Letras
,N9 processo --' Nome - Cargo --- Uni-
dade -- Fundamento legal e período

No 00128-65 - Ivone Pessoa Nà-
gueira, Dactilógrafo, nível 7, 30 dias,
a partir de 7-1 a 5-2-65, de acôrdo
com o art. 88, item I, da Lei número
1.711452.	 '

No 00523-65-- Seria Maria Peixoto
Correia Lima, Escriturário, nível 8, 30
dias, a partir de 22-1 a 20-2-65, de
acôrdo com o art. 88, item I, da Lei
no 1.711-52.

N9 01188-95 - "allarlene da Cunha
Lisboa, Instrutora de Ensino Superior,
.10 dias, a partir de 8-3 a 6-4-65, de

acôrdo com o 'art. 88, item I, da Lei
no 1.711-52.

N9 00781-65 - Carmen Mendonça
de Lacerda, Escriturário, uivei 8, 10
dias, a partir de 18 a 27-2-65, de acôr-
do com o art. 88, item I, da Lei nú-
mero 1.711-52.

Faculdade de Farmácia

N9 00355-65 Maria Menina de
Paiva Onofre, Escriturário, nível 8-A,
10 dias, a partir de' 25-1 a 3-2-65, de
acôrdo com o art. 88, item I; da Lei

	

no 1.711-52.	 •
No 01374-65 - 1'vloema Botto Fal-

cão, Auxiliar Laboratório, nível 4, 20
dias, a partir de 12-3 a 10-4-e5 de
acôrdo com o art. 88, item I, da Lei
nQ 1.711-52.

N9 00444-65 - Maria de Louraes
Vasconcelos Gondirn, Auxiliar de Bi-
bliotecária! nível 7-A, 60 dial. de
acôrdo com o art. 88, item I, da Lei
no 1.711-52, a partir de 15-3 a 13 de
maio de, 1165.

Seção de ,Assentamento e Cadastra
da Divisão de Pessoal da Reitoria da
Universidade da Paraíba, em João
Pessoa, 27 de abril de 1965. -o I. 'Pi-
nheiro.

Escola Politécnica
N9 00105-65 -- Carmelita Batista

Gaivão, Escriturário, nível 8-A, 60
dias, em prorrogação,• a partir de 2-1
.a 3-3-65, de acôrdo com os arts. 92,
97 e 98 da Lei no 1.711-52a

Faculdade de Direito
N9 00291-65 - alio de Almeida San-

ta Cruz, Auxiliar de Portaria, nível 7-
A, 5 dias, a partir de 4 a 8-1-65, àe
aceado com o art. 88, item I, da Lei

	

nO 1.711-52.	 .

iNSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRIARIOS

RELAÇAO N9 94 DE 13-5-65
Nomeação: Para o cargo de Escri-

turário, nível 8, nos locais indicados:
Nusa Lena Santana Cardoso e Doraci
Oliveira Santana Cardoso, no Estado
do Rio de Janeiro (Proc. 1.145.206 de
1965); Leda Maria dos Santos, Elsa
Maria Bassani, Elmar Sauer, Yolanda
Pasquali e Raul Tessari, em Caxias do
Sul, no Estado do Rio Grande do Sul
(Memo 19.0 - seno/65); Deise 011-
veira de Souza e Lindolpho Rezende
Monteiro da Silva, no Estado da Gua•
nabara (Procs. 1.142.813-65 a. 	
1.146.862-65, respectivamente); The-,
rezinha -Maria wickert, Lilya Frieda
Bock'e Oneil Mello, em Novo Hambur-
go, no Estado do Rio Grande do Sul
(Mem 19-0 - sino/65); Wilson Oli-
veira da Silva, no 43.774, para o cargo
de Atendente, nível '7, no Estado da
Guanabara (Proc. 1.147.77745); Ma-
ria José da Costa, para o cargo de Ar-
quivista, nível 7, no Estado do Ceará
(Proc. 1.141.828-65) - Para o cargo
de Marceneiro, nível 8, nos locais in-
dicados: Aldo Augusto da Rocha e
Helio Augusto Pereira de Souza, no
Estado de Pernambuco e João Evan,
gelista de França no Estado de Minas
Gerais (Proc. no 1.141.834-65) - Pa-
ra o cargo de Laboratorista, nível 8,
nos- locais indicados: Ivoni Schwantes
e Dulce Sturm, no Estado do Rio
Grande do Sul: Zoraide Mendonça e

Julho de 1965

acôrdo com os arts. 92, 97 e 98 da
mesma lei.

Seção de Assentamento e Cadastro
da Divisão de Pessoal da Reitoria da
Universidade da Paraíba, em João
Pessoa, 27 de abril de 1965. - I. pi-
nheiro. 1 --

N9 01861-65 - Idilva Dantas Ma-
alei,. Escriturário, nível 8-A, com lo-
tação da Reitoria, 15 dias; de acôrdo
com o art. 88, item I, da Lei núme-
ro l.711 de 28-10-52, referente ao pe-
ríodo dal 6 a 20-4-65. -

N9 01843-65 - Darcila da Costa Be-
zerra, Oficial-Administrativo, nível 12-
A, com lotação na Reitoria, 30 dias,
de acôrdo com os arts. 92, 97 e 98 da
Lei n9 É711-52, referente ao período
de 31-3 a 23-4-65. -	 •

No 01911-65 - Clélia Simões Lopes,
Assistente de Administração, nível 14-
A, com lotação na Faculdade de Far-
mácia, ora prestando serviços no Ins-
tituto dê Química, 30 dias, de ecôrdo
com o art. 88, item I, da Lei número
1.711-52,1 no período de 9-4 a 8-5-65.

No 01359-65 - Helena de Lano, Lo-
pes, Arquivista,'nível 7-A, prestando
serviços na Reitoria, 20 dias, de acar-
do com o art. 88, item I, da Lei na-
mero 1.711-52, a partir de 24-3 a 12 de
abril de11965.

No 00263-65 - Luiz Alberto Souto
Maior, Desenhista, nível 12-A, com lo-
tação na Reitoria, 10 dias, a partir de
18 a 27-1-65, de' acôrdo com o art.
88, item: I, da Lei no 1.711-52.

No 01642-65 - Idilva Dantas Ma-
ciel, Escriturário, nível 8-A, com lo-
tação na Reitoria, 16' dias; a partir
de 9 a 24-3-65, de acôrdo com o art.
88, itema I, da Lei n9 1.711-52.

NO 00724-65 - Darcila da Costa Be-
zerra, Oficial de Administração, nível
12-A, coni lotação na Reitoria, hoven-
ta dias, 'a partir de 31-12-64 a 30 de
março de 1965, de acôrdo com os arts.
92, 97 e98 da Lei no 1.711-52.

Seção de Assentamento e Cadastro
da Divisão de Pessoal da Reitoria da
Universidade da Paraíba, 27 de abril,
de 1965) - I. Pinheiro, Encarregada

Cristina Maria Fontanela Matos, no
Estado do Ceará; João Batista Dona-
to, Rubens Ulmacher e Carlos Henri-
que Gimeno,. no Estado da Guanaba-
ra; Clóvis Lima Mascarenhas e Auto- -
nio Madhado de Sant'Ana, em Brasí-
lia, no Distrito Federal (Proc. número
1.144.61-65). .

Excedencia: Nos têrmos do artigo
5o, da Lei n9 4.054, de 2 de abril de
1962, ficam colocados em excedência
no Quaçlro de Pessoal do Instituto de
Aposent a doria e Pensões dos Indus
triários, nó cargo de Laboratorista,

-

nível 8, nos locais indicados, os -se-

i

guintes funcionários: Winston Cario-
ca Lavareda, no 41.721 e Augusto Bia-
na, n9 41.758, em Brasília, no Distrito
Federal; Angilberto Luiz da Costa,
nO 43.003, Milton Barbosa -Araujo
Franco,Ino 43.564 e Elizeu de Souza
Azevedo, no 42.067, no Estado da
Guanabara; Rita Costa Dias, número
42.829 d Zenon Meireles, no 41.032, no
Estado Ido Ceará; Talita Todeschini,
no 42.215 e Jeni Seligman, no 42.222,
em Pôâo Alegre, no Estado do Rio
Grande 1d0 Sul

Exoneração: Wilson Oliveira da
Silva, n9 43.774, ocupante do cargo de
Atendente, nível 7, em caráter interi-
no, no Estado da Guanabara (Proces-
so no 1147.777-65).r.

, Portar ia Tornada sem efeito: Porta-
ria no 85.195, de 29 de janeiro de 1965,
que nomeou Lindolpho Rezende Mon-
teiro da Silva para o cargo de Escri-
turário, nível 8, no Estado da Gua-
nabara (Proc. no 1.146 862-65).
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Faculdade de Ciências Económica's
da Paraíba .

Ns. 01212-65 e 018'73-65 - Antonio
Pereira da Silva, Professor-Catedráti-
co, 30 dias, a partir de 4-3 a 2-4-65,
de acôrdo com o art. 88, item I, da
Lei n°1.711-52; e 30 dias em pror-
rogação, a partir de 3-4 a 2-5-65, de do Serviço.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

I



-
• INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTENCIA DOS

SERVIDORES DO ESTADO
Hospital dos Servidores do Estado

Serviço do Pessoal
CLASSIFICAÇA0 Por: ANTIGUIDADE DE CLASSE

Ano: 1983 — Semestre: 2 9	•
Série de Classes ou Classe: Técnico de Contabilidade

Nível: 13.A — impo de Serviço apurado até: 31-7-1963

Número
de Nome do Funcionário

ITEMPO DE SERVIÇO EM DIAS

ordem - Serviço Serviço
Classes Público

Federal
Público

em Geral

1 Raul da Fonseca 	 2.747 2.747 •	 2.747
2 Josélia Ferreira Clemente 3.737 • 3.884 3.684
3 Antônio	 Ribeiro Ferrei-

ra(*)	 	 948 *	 948 948
4 Nilton Américo dos San-

5
tos Quintanilha ( 1 )	 	

Violante Pereira (*)
9.37
891

-	 937
891

93,7
891

6 Joel Pinto (*)	 	 437 437 437
7 José Ferreira Moreira Fi-

lho	 (*)	 	 302 392 392

Obs.: (*) Sem interstício (art. '7 9 do Decreto n9 53.480-84).
HOE: — Divisão Administrativa — SAP — Serviço de Pessoal. — loni, 5

de abr2 de 1965. — Glauco Lessa A. Silva, Chefe.
Ano: 1963 — Cemestre: 29
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Vacância — Foram exonerados, a
pedido, os seguintes funcionários:
Adelaide Pajuaba, n9 41.477, a contar
de 18-3-65, do cargo de Servente, ní-
vel 5, que exerce, em caráter interi-
no, na Agência em Uberlândia no
Estado de Minas Gerais; Antônio
Leite, n9 19.028, a contar de 9-3-65,
do cargo de Escriturário, nivel 8, na

, Delegacia no Estado da Guanabara;
Antônio Sabino de Lima, n9 19.192,
a contar de 1-11-63, do cargo de Es-
criturário, nivel 8, na Delegacia no
Estado da Guanabara; Genny Bar-
tholomeu, n 18.662, a contar de 25
de outubro de 1963, do cargo de Es-
criturário, nível 8, na Delegacia no
Estado da Guanabara; Irene Maria
Comparsi, n9 13047, a contar de 24
de março de 1965, do cargo de Escri-
turário, nível 8, na Delegacia no Es-
tado do Rio Grande do Sul; Louri-
val da Silva, n9 18.617, a contar de
6 de janeiro de 1964, do cargo de
-Ajudante de Ambulância, nivel 7, na
•Delegacia no Estado da Guanabara;
Luiz Arraes de Alencar, no 11.098, a
contar de 4-12-64, do cargo de Es-

' criturário, nível 8, no Estado da Gua-
nabara; Luiz Carlos ligas, n9 13.215,
a contar de 4-3-65, do cargo de Es-
criturario, nível 8, na Deelgacia no
Estado, do Rio Grande do Sul; Ma-
ria do- Carmo Araújo Acioll, número
13 173, a contar de , 1-8-1963, do car-
go de Escriturário, nível 8, na Dele-

• gacia no Estado de Alagoas; Pedro
Azra Malab, n9 40.728, a contar de
2-4-65, do cargo de Desenhista, nível
12, que exerce, em caráter interino,
na Delegacia no Estado de Minas
Gerais; Roberto Costa, n9 .20.669, a
contar de 4-9-64, do cargo de Escri-
turário, nível 8, na Delegacia no Es-
tado de Minas Gerais; Ftouse Mary
Luzitano de Souza, n9 20.789, a
contar de 24-8-64, 'do cargo de Ar-
quivista, nível '7, na Delegacia no Es-
tado da Guanabara; Sylvio José de
Brito Abreu, no 42.268, a contar de
4-1-1965, do cargo de Escrevente-Dac-
tilógrafo, que exerce, em caráter in-
terino, na Delegacia no Estado da
Guanabara.

Foram tornadas sem efeito as Por-
tarias indicadas a seguir, que nomea-
ram candidatos habilitados em con-
curso nos Estados adiante discrimi-
nados, em virtude de desistência dos
Mesmos: PT-85.287-65 — Alice - Sil-
va, Escriturário, nível 8, no Estado
de Santa Catarina; PT-84.501-65 —
Claudinei Estrozi, Escrevente-Dactiló-
grafo, nível 7, no Estado de Goiás;

. PT-85.266-65 Dionfsio José da Sil-
va, Escriturário, nível 8, no Estado
de Goiás.

Foram tornadas sem efeito as Por-
tarias indicadas a seguir ,que nomea-
ram candidatos habilitados em con-
curso nos Estados adiante discrimina-
dos, em virtude de não se haver ve-
rificado a posse, decorrido o prazo •
legal: PT-85.290-65 — Jorge Guilher-
me Comitti. Escriturário, nível 8, no
Estado de Santa Catarina; PT- ....
85.607-65 — José Alves da Silva, Aju-
dante de Ambulância, nível 7, na De-
legacia em Brasília; e as seguintes,
cuias nomeações ocorreram para o
Estado de Minas Gerais: PT-58.887-61
— Elza Anto da Silva, Atendente;
PT-53.888-61 — Otto Sylvio de Oli-
veira Freitas, Operador Radiologista;
PT-62.848-61 — Zoé de Azevedo, Den-
tista; PT-67.148-62 — • Marilda .Ci-

.rino, Enfermeira; PT-67.150-62 Neide
Patrocínio de Leme, Enfermeira PT-
67.151-62 Elzi da Silva, Auxiliar En-
fermagem; PT-67.153-62 — Maria Pe-
reira de Jesus, Auxiliar de Enferma-
gem; PT-67.154-62 — Maria Sabi-
no Ferreira, Auxiliar de Enfermagem
— PT-67.155-62 — Célia Maria Ma-
chado, Auxiliar de Enfermagem; PT-
67.156-62 — Elcie Leite Fonseca, Au-1

, xiliar de Enfermagem; PT-67.157-621
— Marlene Schifino, Auxiliar de En-
fermagem; PT-67.158-62 — Lenira
Antunes Guimarães, Auxiliar de En-
fermagem; PT-67.159-62 -- José Ga-

; briel Magalhães, Auxiliar de Enfer-
magem; PT- número 67.164-62 — Al-

vim de Morais, Auxiliar de Enferma-
gem; PT-67.167-62 — Celeste da Ro-
cha Carvalho, Escriturária; PT- P.
67.168-62 — Rosalie Abras dos San-
tos, Escriturário; PT-67.169-62 —
cha Carvalho, Escriturária; PT —
Joeivaldo Ribeiro, Escriturário; PT-
67.176-62 — Erotides de Souza Gon-
zaga, Vigia; PT-67.179-62 — Ana
Manai, Cozinheira; PT-67.181-62 --
Maria Luiza Barbosa, Auxiliar Artí-
fice; PT-67.183-62 Jacife Inocên-
cio da Silva, Auxiliar Artífice; PT-
71.195-62 --- Maria Francisca, Cozi-
nheira; PT-68.256-62 — Maria de Je-
sus Rodrigues Veloso, Escriturária;
PT-68.262-62 — Hilton Vas da Silva,
Servente; PT-68.275-62 -- Waldir
Machado Lapernier, Médico; PT-
68.277-62 — Djalma dos Anjos Fra-
de, Laboratorista; PT-68.280-62 —
Rair;undo Sliveira, Operador Radio-
logista; PT-68.282-62 — Juranilde
Pereira, Artífice; PT-68.295-62 —Elzi
de Barros, Telefonista; PT-68.296-62
— Ricardina Maria de Jesus, Auxi-
liar Artífice; PT•68.300-62 — Jerôni-
/Tm Ramos, Vigia; PT-68.303-62 --
Elz. - Vilacinha de Jesus, Auxiliar
Enfermagem; PT-68.304-62	 Flori-
pedes Ferreira dos Santos, Auxiliar
de Enfermagem; PT-68.306-62 —Ana
Rocha Vieira da' Silva, Auxiliar de
Enfermagem, PT-68.307-62 — Maria
de Lourdes Rabello de Oliveira. Au-
xiliar de Enfermagem; PT C8.309-62
— Maria Onofre da Silva, Auxiliar de
Enfermagem; PT-58.312-62 — Maria
Inês de Oliveira, Auxiliar de Enfer-
magem; PT-68.313-62 — Efigênia do
Nascimento, Auxiliar de Enferma-
gem; PT-68.317-62 Marly de Frei-
tas, Auxiliar de Enfermagem; PT-
68.318-62 — Adi Inácia 13iniz, Auxi-
liar c's Enfermagem; PT-68.319-62 --
Lídia Maria da Silva, Auxiliar de En-
fermagem; PT-68.323-62 — Corália

--

CíDIGO BRASILEIRO
DE

TELECOMUNICAÇÕES
Regulamento geral para

execução da Lei n• 4.117
--- de 27 de agésto de 1962

Divulgação n9 882
(Suplemento),

Preço Cr$ 80 •

A VENDA:

Seção de Vendas:
Av. Rodrigues "Alves, 1

, Agência Is — Ministério
da Fazenaa

Atende-se a pedidos pelo
Serviçt, de Reembellso

Postal

	nnn•n

Bueno de Almeida, Auxiliar de En-
fermagem; PT-68.324-62 — Maz ia
Aparecida Mota Jardim, Auxiliar de
Enfermagem; PT-68.328-62 — Maria
Nilza de Jesus, Auxiliar de Enferma-
gem; PT-68.329-62 — Maria Augus-
ta Pereira, Auxiliar de Enfermagem;
PT-68.330-62 — Maria de Lourde3
Martinho Coelho, Auxiliar de Enfer-
magem; PT número 68.331-62 -- Jane
Pessoa Duarte, Enfermeiro; PT- ....
68.335-62 — Elisa Machado Martins,
Enfermeiro; PT-68.337-62 — Maria
Pessoal Duarte, Enferme:ro; PT- ...
68.338-62 — Alvarina Arsênio Ribei-
ro, Enfermeiro; PT-68.340-62 — Gle-
cy Nascimento Pereira, Enfermeiro.

Vantagens — Concessão da grati-
tificação adicional por tempo de ser-
viço, prevista no artigo 10 da Lei nú-
mero 4.345-64, a contar de 1-1-1965,
aos servidores: José Fiorentino de L.
Veras, 9.409 — 15%; Altina P. dos
Santos, 10.492 — 10%; Lucy de Sou-
za Campeio, 8.825 — 15%; Edvar No-
gueira -Matos, 12.281 — 15%; Hélio
Martins R. da Silveira, 5.969 — 10%;
Ernani de Brito O. Costa. 10.857 —
15% • Iraci M. de Souza Campos,

10%.

RELAÇÃO D. P. N o 32-65
Vacância — Apostila a Portaria nú-

mero 37.294-54,, assegurando, na forma
da Lei 1.741-52, ao funcionário Olavo
Rodrigues, no 3.651, a percepção do
vencimento correspondente ao cargo
de Agente símbolo NC, a contar de
4-8-55, cargo em comissão 12-C, a con-
tar de 1-7-60 e 10-C a contar de 22
de outubro de 1964, ficando o mesmo
func:onário agregado ao Quadro de
Pessoal do Instituto na qualidade de
Oficial de Administração, nível 12,
considerando-se vago, para efeito de
provimento, o correspondente cargo
efetivo.

Foram exanerados, a pedido, os se-
guintes funcionários: Aldo s Martins
Lobato, no 12.334; a contar de 20 de
novembro de 1964, do cargo de Tesou-
reiro-Auxiliar, nível 18, na Agência
em Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro, Dirce Vieira, no 18.754, a
contar de 16-10-64, do cargo de Escri-
turário, nível 8, no Estado da Guana-
bara; Ivanilde melo Marcelino, nú-
mero 12.258, a contar de 1-12-64, do

cargç de Escriturário, nível 8, na De-
legacia no Estado de Pernambuco;
Maria Conceição de Holanda Melo,
no .7.875, a contar de 30-11-64, do
cargo de Escriturário, nível 10, na De-
legacia no Estado de Pernambuco,
Maria Marta Gomes . de Oliveira, nú-
mero 13.155, a contar de 2-12-64, do
cargo de Escriturário, nível 8, na De-
legacia em Brasília; Mutsu-Hito
Guerreiro Daniel, 11Ç 21.238, a contar
de 18-3-65, do cargo de Servente, ní-
vel 5, na Delegacia no Estado de
Goiás; Paulo Luzio Araújo, n. 6.977,
a contar de 16-8-63, do cargo de
criturario, nível 10, na Delegacia no
Estado' da Guanabara; Sófia Izabel
El-Bacha, no 21.445, a contar de 14
de abril de 1965, do cargo de Escre-
vente-Dactilografa nível 7, no Estado
da Guanabara.

Foi tornada sem efeito a Portaria
n9 85.696-65, que nomeou Darcy do
Nascimento para o cargo de Dese-
nhista, nível 12, tendo em vista que
foi o mesmo nomeado para o referido
cargo no IAPC..

Vantagens — Concessão da gratifi-
caçãc adicional por tempo de serviço,
prevista no art. 10 da Lei 4.345-64, a
contar de 1-1-65. aos “. -vi A nres: Ruy
Justo C. Cutrim n9 4.872, 15%; Lygia
feixe'ra, 119 11.277 — 5%; Mana José
M. Faltosa, no 13.115 — 10%; Mar-
lene S. de L. Freire n9 19.300 — 5%
Terezinlya T. Guedes. n9 19.308 —
10% •, Paulo Pinheiro Bogéa, número
72.732 — 30%.

Concessão da gratificação adicional
por tempo de serviço, prevista nos ar-
tigos 145 inciso XI e 146 da Lei nú-
mero 1.711-52, a contar das datas in-
dicadas, aos servidores: Rodolfo de S.
Mello, n9 16.004 — 15% a contar de
19-2-64; Dulce Neves Corde'ro, nú-
mero 4.342 -- 15%, a contar de 7 de
novembro de 1964; José Guilherme
Guimarães, no 3.829 — 15%, a contar
de 27-7-63; Luiz Henrique Branco,
n' 4.969 — 15%, a contar de 22-1-63;
Olavo Pires Amarante, n9 72.685 —
15% a contar de 12-7-60 e 25% a con-
tar de 6-1-62.

Concessão de acréshimo bienal ao
funcionário Helio D. Alvares, número
73.351 11% a contar de 18-2-63, sendo
2% de reajuste.
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Serie de Classes ou Classe: Guarda

Nivel: 8.A - Tempo de Serviço apurado até: 31-7-1963

Número
(17

_

Nome de Funcionário

(
TEMPO DE SERVIÇO EM DIAS	 +

i

-
ordem Serviço. Serviço

j , Classes Publico
Federal

Público
em Geral	 .

:
1

1 Sebastião	 Rodrigues Pe-
. 1

i
teima e 	 5.538 5.904 5.904

2	 " Alvarieio Reuna de Car-
valho .	 	 5.556 5.834 5.884

Antônio Machado 	 • 5.533 5.694 5.694
André de Oliveira Lobo . -	 5.470 5.470 5.470

' G Sebastiao Felipe, Neres 	 5.22 5.248 5.243
6 Izaias Dm:mond 	 5.240	 " 5.246 5.245
'7 Sebastião Severino 	 • 5.22. 6.340
8	 - Fernando	 Lopes de An-

drade . 	 4.980 5.013 5.013
9

10
Pedro Galdino da Cruz .-,Antônio Mendonça 	

4.703
4.455

5.6E0
6.509

5.680
6.509

11 Severino	 José dos San-

12
tos .	 	 •

Agenor Feliciano da ail-
4.351 •	 6.131 6.131

va	 .	 	  3.318 .11.384 11.554
13 Wenceslau	 Tavares dos

Sentes . 	 3.313 €M73 6.073
14 Júlio Mateus Rosa 	 ' 3.219 7.533 '7.833
15 Waldeca	 Souza de Mes-

quita .	 	 2.897 2.07 2.697

Obs.: Dernpate de aterdo con: o art. 49 do Decreto no 53.4E0-84.
RU - Divisão Administrativa - SAP j--- Serviço de Pessoal. - Era, 5

de abril de 1965. -- Glancr Lesse A. Silva, Chefe.
Ano: 1963. 	- Semestre: 29

Série de Classes ou Classe: Laboratorista
Nivel: 8.A - Tempo de Serviço apurado ate: 31-7-198a

-

t

1
TMV1150 DE SERVIÇO EM DIAS

f
Nart Isco

de Name do Fanclemeaio
ordem Serviço Serviço

Clamas Público Público
Federal em Geral

,

Agnes	 Turcsany Jaymo- .
• vicia . 	 3.715 `	 3.715 3.715

2 Maria	 Hortencia	 Costa
alontano . 	 •	 2.9-99 3.510 3.510

Aryido Café de Barros e .
Silva	 .	 	 2.874 2.874 2.874

Nelson' da Costa 	 2.854 3.101 3.101
Maria	 Aparecida Santos'

Flor	 .	 	 2.744 2.744 2.744 -
Solda Moura Rolim 	 1.300 1.300 1.300

7 José	 Guilherme Martins
Perdigão . 	 1.214 1.214 1.214

..	 8 Maria Thercza Rodrigues
de Souza 	 1.173 2.099 2.959

9 Neuda Alves de Oliveira. 1.031 •	 2.8e4 2.674
10 Edgar Assis Cardoso (*). 419 3.665 3.665
11. Rubens Baldanza (*)' 	 415 415 415
12 Pedro	 Paulo Borges	 ele

Abrantes (*)	 	 •	 415 415 415
13 Jacques soares Neto CO. 73 6.204 8.204

Obs.: (*) Sem intersticue (art. *79 do Decreto n9 53.480-64).
Desempate em razão da nota final do concurso (S 19 do art. 49 do De-

ereto n9 63.480-64).	 -
•	 IISE - Divisei:, Administrativa -c SAP - Serviço de Num'. - Em, 5

de abril de 1965. -- Glauco Lessa A. Silva, Chefe. e

CONSELHO FEDERAL •

nc c A rmi Ár iA

1 (CRF-9),
Azambuja,

e de Manoel Augusto de
inscrito no Conselho Re-

•

ACÓRDÃO N9 190
Vistos, relatados. e discutidos 'estes
.ocessos de provisionamento de ()fi-

dai de Farmácia (Quadro 1V). acorda
ste Egrégio Conselho Federal de Par-
ácia unânimemente em ratificar o
rovisionamento nos termos da Lei

19 3.820, de 11 de novembro cie 1960,
Conselho Regional de Farmácia

os Estados do Amazonas, Para e
cre e Territórios do Amapá, Ronda-

lia e Rio Branco (CRF-1) - Rema-
y Vitor Guedes; Conselho Regional
e Farmácia do Estado de Minas Ge-

'ais • (CRF-6) - aluno Due de -Lima;
nselho Regional de Faemácia, do

Estado de São Paulo (CRF-8) -
thayde. Villela de Oliveira Marcon-
e3, Deolino- Vezzie ~me, Redo Na-
areth e Manoel de Freitas Machado;
Cogselho Regional' de Farmecis, de
Estado de Santa Catarira (CRF-11)

Ballestro; Conselho Regional
e Farmácia do Estado do Esphito

Santo .(CRF-18) Ludgerei G-omcs
Pena; Conselho Regional de Farmá-
aia do Estado do_ Rio de Janeiro
(CRF-19) Alix Mexias, Antônio
afartinho Corrêa- de Sá, Apparicio
Vieira de Moraes, Armando Augusto
da Fonseca Lontra, Eilas Nehme ales
babe, Frendem Sancho Lopes, eenel-
soa José Alves, 'Genésio Soares, No-
rádo Veríssimo da Silva, nuraberta
Soares da .: Fonseca, Jose, de _Caces 'e
Maysés de 'poliu Freire, nos teemos
do relatório e do voto do Conselheiro
Relator Farm. José ScheInkmana,
com a concordância do Conselheiro
Revisor Farm. José W. Fieury, o que

tudo fica fazendo parte integrante do
presente. 1

Sala tta.s Sessões, 6 de maio de
19C5. le,.rna. José Schelnkmann,
Relator. -a, Farm. José W. Fleury,
Revisor. -e Farm. Eduardo Valente
Simões, Presidente.

de Contrale e Arrecadação, fica o seu
portador tarigado a justificar tal fato,
sob pena de anulação ou cancelamen-
to da , mesma, inclusive procedei•jao
recolhimento da quantia devida ao
114M.

Parágrafo einico. Em hipótese 'al-
guma o prezo acima referido poderá
exceder à cento e vinte (120) di .

Art. 'O Se ficar comprovado que,
processado o embarque, no texfla
sido liqUidado junto ao Banco do
Brasil S. A., o pagamento da quan-
tia ecorrespcnclente à. Gula de Coa-
trôle e Arrecadação, após quinze (15)
dias, ficá autometicamente suspenso
o foruecinento- de novas Guias de
Contrõle 1 e Arrecadação ao exporta-
dor ou 1xdust4a1.
- Art. 5 No daso de utilização par-
cial de Ima Guia de Contrõle e Ar-
rvgn-ttlet. , 

por falta
portador, instruções do lin-

 de praça no na-

portador ou carga deixada, deve O

pagamento -ser liquidado totalmente,
por °cadete§ do embarque da primeira
parcela.,

Art. 59 Os exportadores ou indus-
triais que não cumprirem as instrue
ções desta Itesolueão, sofrerão as san-

a preVistas em lei que-regulamenta
o Instituto Nacional do Mate.'

Art. • 79 Qualquer despesa decor-
rente de contróle de- linuirlação por
verte do Banco dó Brasil -S. A. cor-
rer- poz1 conta do expcirtador ou

Art. 89 Esta Resolução entrará em
vigor nesta data, revogadas as Raso-
ruões '71 e 765 e demais disposições
em conteãrio. "

Rio .de Janeiro,. 6 de abril de 1,065.
- ManOel de Oliveira Franco Sobri-
nha,	 idente.

• ACÓRDÃO N9 189	 Grande do Sul (CRF-10a, nos têrmos• I da Lei n9 3.820; de 11 de novembro
Tendo em vista a nova documenta-; de 1951e, e voto do Conselheiro Rela-

ção apresentada, bom cornou) parecer, tor Farm. José W. Fleury, o- que
favorável do seu Consultor Jurídico,' tudo fica fazendo parte integrante
aoorda êste Egrégio Conselho Federal do presente.
de Farmácia em ratificar, unânime-1 Sala das Sessões, 6 de maio de
mente, o provisionamento de Fran- 1965. - Farm. José IV Flevry, Re-
cisco Gluszczins.ki e José -Rolim da lator. - Farm. José Sehainkmann,
Gost,e, Inscritos no Conselho Regional Revisor. - Pariu. Felva..sa Valente
de Farmácia do Estado do Paraná Si:715M Presidente.	 1 solução.

RESOLUÇÃO N9 798
A Junta Deliberativa do Instituto

Nacional do Mate, em. sua 23 sessão
ordinária realizada em 18-3-85, votou
e eu, Presidente, -usando . das atribui-
ções que me reão • conferidas por lei,
baixo a seguinte-aesoluçéo:

Art. 19 Fica facultada tioa exporta-
dores e industilais ó pagamento das
taxas devidas a este Instituto e cor-
respondentes às Guias de Contrôle e
Arrecadação, apes o etn'isarque da
mercadoria, constante das referidn
Guias.	 _	 -. -

Parágrafo - único. Essas Guias só
serão fornecidas inediante a apre-
seriteeito de cartas de crédito, cujo
câmbio seja negociado com o, Banco,
do Brasil S. A. ou outro wtabeleel- 1
mento de credito.

Art. 29 Guias de Contrele e Arre-
cadação serão fornecidas mediante
assinatura pelo exportador ou „indus-
trial, ae carta. ao Banco do Brasil
S. A. ou ao Banco fechador do câm-
bio, em tree (3)- vias, que serão en-
tregues, depois de visadas pelo Ban-
co, à Delegacia Regional do INM que
as distribuirá da maneira seguinte: 14
primeira via à Sede do INM, a' ge-
gunda ao Banco . do Brasil S. A. ou
ao Banco fechedor - do câmbio e a
terceira fiezre na In:Seria Delegacia
Regional do INM, carta cujo modelo'
enexo fez parte integrante desta Ré-

e._ ACÓRDÃO N9 191 -
Vistos, relatados e discutidos, estes,

processos de licenciamento deOficial
os Farmãcia (Quadro III) acorda
este Egrégio Conselho Federal de
Farmácia ianânimemente em ratificar
o licenciamento nos têrmos da
n9 3.620, de 11 de novembro de 1960,
com as atribuições anotadas em suas
rwpectivad carteiras , profissionais, a:
Conselho Regional de Farmácia do
Estado de eSea Paulo (CRF-8), - Joa-
quim de Oliveira Garcia, Luiz Carlos
Corrêa de Oliveira, Nelson Galdino
da -Goete, 1Perrainio Leite 'Nogueira e
Taufilc Demlng-ues; Conselho Regio-
nal de Faemacia do Estado da Paraná
(CRF-9)	 Geraldo António Martins, -
Jose Augusto Mirraula.e,Jesó Gonçal-
ves de Feras; Conselho Regional de
Farmácia 'de Estado do Rio Grande
do Sul (CRF-10) - Llfrieda Hubs-
cher e -Saltai ,Aledio Bohrer; Conse-
nso Regional do Farmácia do Estado
de Santa Catarina (CRF-11) -
domar	 sld, nos termos do feiatóreo
e do voijo do Conselheiro Relatar
Farm. Jo é W. Fleure, com a con-
cordancia do Conselheiro Revisor
Farra, J00 Scheinkinanns o que tudo
fica fazendo parte integrante do pre-
sente. " 1
. Sala das Sessões. G de maio de

1965. -- Farm. José W Fleury, Re-

:ator. -1 Farm. José . Seheinkmann,
Pevisor. Farm. .Eduardo Valente
SinI ões. F•esidente

•MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
, E DO ,COMEFZCIO

INSTITUTO NACIONAL DO •	 Art. 39 Se o embarque luxo se pro-

MATE	
cessar dentro de trinta (30) dias, a
partir da data da emissão da Gula
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EDITAIS E AVISOS
'e homologada e na decisão pelo Con-
selho Superior das Caixas Econômi-
ca:: Federais, a firma vencedora será
notificada a assinar o respectivo con-
trato de execução dos serviços dentro
do prazo de 5 (cinco) dias. Se não
o fizer perderá a caução depositada,
sendo, mta.o, convocadas as demais
ifrmas classificadas, obedecendo-se
respectiva ordem-. A que se subme-
tei aos preços e condições oferecidas
pela firma colocada em primeiro lu-
gar, deverá assinar o contrato den-
tro de 5 (cinco) dias, após a notifi-
cação que lhe fôr feita.

159 ) -O contratante deverá deposi-
tar, no ato da assinatura do contrato,
a importância correspondente a 1ra,
(um por cento) do valor da obra
contratada, como caução ',ara garan-
ia das obriaações assumidas. roden-

do utilizar para isto a caução men-
cionada no item 79.

•

169) Será' estipulado no contrita,
um descon to de Va (cinco) por cen-
to sôbre os pagamentos efetuados na
forma prevista pelo item 20 9, a ti-
tulo de aefarço da caução, percen-
tagem essa liberada juntamente com
a caução do it em anterior anós o re-
cebimento definitivo da abra.

1'79) No contrato a ser assinado,
além das cláusulas e condições usuais,
serão estabelecidas as multas cabíveis,
assim como o pagamento nela em-
•reiteira da taxa de fiscalização de
0,5 es (meio ror cento) sôbre as fa-
turas apresentadas.

189) O contratante será considera-
do inieleneo para outro qualquer ser-
viço com a Caixa Econômica, e per-
dera as eaucões referidas nos itens
159 e 169, nos demais casos de des-
cumnrimento do contrato, em parte
nu no seu todo.

199 ) A rescisão do contrato, com a
conseqüente perda em favor da Cai-
ar Zconômica Federal de Brasília, das
aauções de que trata os itens 159 e
169, terá luar de pleno diretas e Iria
denendente de interpelação judicial ou
extrajudleal quando:	 •

m) prova de que os sócios ou
diretores votaram nas últimas elei-
ções ou carteira modelo' 19, no caso
de serem estrangeiros;	 .

n) apólices de seguro de acidente
do trabalho;

o) prova de quitação ou isenção
com o serviço militar do sócio, sócios
diretores ou carteira modelo 19 no
caso de serem estrangeiros;	 .

p) doia últimos balanços da em-
prêsa;

g) atestados: de idoneidade finan-
ceira passada por três estabelecimen-
tos bancários de renome inconteste;
• r) certidões passadas por reparti-
ções públicas Federais, Estaduais e
Municipais para as quais o'concor-
rente tenha realizado e concluído, a
contento, nos prazos fixados, obras da
mesma natureza técnica isto é, edi-
fícios de apartamentos de 3 (três)
pavimentos, dotados de elevadores, no
valor mínimo de Cr$ 1.000.000.000
(hum bilhão de cruzeiros);

s) prova de capital mínimo de Cr$
100.000.000 (cena milhões de cruzei-
ros), devidamente registrado e inte-
gralizado até o último balança geral;

t) prova de que possui pessoal ner-
manente, técnico e administrativo ex-
perimentado na execução das obras
objeto da presente concorrência, até
o nivel de encarregado, com qualifi-
cação dos chefes de serviço e relação
das obras das quais participaram;

to• relação do maquinário de que
poderá dispor, para a execução dos
serviços e plano para a sua execução;

v) comprovação de que é depositan-
te na Caixa Econômica Federal de
Brasília.

39 ) Os documentos acima - citados,
datados do corrente ano, deverão ter
as firmas de seus signatários reco-
nhecidas por cartório público e po-
derão ser apresentados em fotooda
pias devidamente autenticadas (man-
tida a exigência do reconhecimento
de firma).

49) A falta de qualquer dos do-
cumentos acima mencionados ou à
sua apresentação, em desaardo com
o presente edital, implicará- na Ime-
diata desclassificação do concorrente.

59) Não serão aceitos pedidos de
Inscrição das firmas que se apresen-
tarem em consórcios ou outra qual-
quer forma de união.
• 69) Examinados Os documentos pela
referida omissão, esta oferecerá seu
parecer, dentro de 2 (dois) dias, sô-
bre a exatidão dos mesmos e indicará
as firmas que deverão ser considera-
das inscritas por haverem satisfeito
as exigências do edital e submeterá
o seu parecer à homologação do Con-
selho Administrativo da Caixa Eco-
nómica, esgotado o prazo de recurso.

79 ) Os concorrentes deverão depo-
sitai até o ato da inscrição, na Caixa
Econômica Federal de Brasília, a im-
portância de Cr$ 10.000.000 (dez mi-
lhões de cruzeiros em moeda corren-
te ou em títulos da dívida pública da
União, como caução que garantirá a
apresentação efetiva de suas propos-
tas de preços e serviços e a respecti-
va validade e firmeza até a assina-
tura do contrato que resultar desta
concorrência.

III — Da Proposta
89) 'As propostas de preços deverão

estar contidas em invólucros feclia-
dos e lacrados, com os seguintes di-
zeret:

Concorrênc4a, Pública n9 1-65
Invólucro rie	 — proposta de pre-

ços.
Firma . 	
99) Os envelopes serão entregues,

conjunta e simultaneamente com o
envelope n9 I, de que trata a cláusu-
la 14, até às 16 horas do dia 29 de

julho de 1965, no mesmo local refe-
rido no item 29 e abertos na presença
dos membros da Comissão Julgadora
e dos interessados, na sala de con-
corrências às 13 horas do A..a 31 de
julho de 1965.

109) A proposta pela., qual o con-
corrente se obriga a executar as obras
em questão, deverá ser apresentada
era três vias, sem emendas ou rasu-
ras que possam provocar dúvidas, e
dela constará obrigatbriamente:

a) a concordância do proponente
com tôdas as condições deste Edital,
de. Lei 4.401-64 e da Circular na 31
do Conselho Superior das, Caixas
Econômicas Federais;

b) Orçamento detalhado com
quantidades, preços unitários e com-
posição de preços para cada um dos
tipos de apartamentos A-8 e A-1,
A-2-A-3; -

"c) preço global em cruzeiros para
construção de cada um dos seguintes
grupos:	 -

Grupo I: 6 (seis) blocos de apar-
tamentos A-8 na Superquadra 	
415-416;

Grupo II: 1 (arn) bloco de apar-
tamentos .A-1 na Superquadra ....
415-416;

Grupo III: 1 (um) bloco de apar-
tamentos -A-2 A/2/A3 na Superqua-
dra 41a-116;

d) prazo de construção: 12 (c1oze
meses;

e) • programa dos serviços detalha-
demente expostos;	 .

f) cronoerama das obras a serem
executadas de acôrde com o progra-
ma traçado pelo _Departamento dc
Engenharia;

g) comprovante da caução mencio-
nada no item 79 ;	 .

Parágrafo Unia). Juntamente com
o orçamento previsto na alínea b, o
concorrente deverá discrimnar o sa-
lário-mínimo ou profissional e os en-
cargos sociais considerados na com-
posição do preço da mão-de-obra.
IV — Do Julgamento das Propostas

119) Uma vez lidas, as propostas
serão rubricadas pelos membros da
Comissão e pelo menos dois do re-
presentantes interessados, lavrando-
se ata da reunião, da qual deveráo
constar os nomes dos concorrentes, as
reclamações porventura aduzidas e
quaisquer ocorrências que interessem
ao julgamento, publicando-se em se-
guida as propostas na forma da le-
gislação vigente.

129 Feita a publicação preconizada
no item anterior, a Comissão passa-
rá a estabelecer, em quadros apro-
priados, o confronto dos preços ofe-
recidos segundo a qualidade e natu-
reza de cada serviço; e feita a clas-
sificação dos concorrentes, lavrará
relatório conclusivo, salientando a
proposta mais vantajosa, o qual jun-
tamente com as atas e os documen-
to( da concorrência, será encaminha-
do ao Excelentíssimo Senhor Presi-
dente do Conselho Administrativo,

139) Os concorrentes serão classi-
ficados única e exclusivamente pelo
preço oferecido para construção de
cada um dos grupos discriminados no
item 109, letra c; em caso de empate,
prevalecerá a firma que .iver conta
de depósito nesta Caixa, mais antiga,
de maior valor e menor movimenta-
ção. Perdurando o empate, serão
chamados os concorrentes empatados
para que pela mesma forma estabe-
lecida neta concorrência, digam da
redução que possam fazer sôbre a
proposta empatada, saindo vencedor
o que apresentar maior redução.

149) Aprovado pelo Conselho Acj-
minietratívo o Relatório da Cotrileaão

MINISTÉRIO
DA

FAZENDA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

DE BRASILIA
CONCORRÊNCIA PUBLICA N 9 1-65

Concorrencia Pública para constru-
ção de 192 apartamentos na Asa Sul
do Plano Pilôto de Brasília — Distrito
Federal.

Autorizado pelo Presidente da Cai-
xa Económica Federal, faço público
aos interessados que, à vista da Re-
solução n9 318-65, de 7.7.65, do Egré-
gio Conselho Administrativo da Cai-
xa Económica, esta autarquia reali-
zará dita Concorrênica Pública, em
segunda convocação, para as obras
abata° discriminadas:

8 (seis) blocos na SQDS 415-416 nas
prata ções 24, 25, 26, 32, 33 e 34 —
com 144 (cento e quarenta e quatro)
apardamentos do tipo A-8;

1 Zum) bloco na SQDS 415-416,
projeção n9 21, com 24 (vinte e qua-
tro) apartamentos do tipo A-1;

1 (um) bloco na SQDS 415-416,
projeção n9 22, com 24 (vinte e qua-
tro) apartamentos do tipo A-2/A-3.

II — Da inscriçâo	 -
19 — Os pedidos de inscrição apre-

sentados pelos concorrentes deverão
estar contidos em invólucros fechados
e lacrados, tendo os seguintes dize-
tes:

Concorrência Pública n9 1-65
Invólucro n9 1 — Documen-

tação
Firma 	

29 — Cs invólucros conterão,
obrigatoriamente, e sob pena de eli-
minação, os documentos abaixo espe-
cificados, e deverão ser entregues n0
Protocolo da Caixa Econômica Fe-
deral de Brasília, décimo primeiro
andar do Edifício União, S.C.L., de
Brasília, até às 16 horas do dia 29
de julho de 1965.

a) relação devidamente assinada de
todos os documentos existentes;

b) prova da vivência legal da fir-
ma,nos últimos 5 (cinco) anos;

c) "curriculum vitae" de cada um
dos diretores executivos ou sócios ge-
rentes, com a comprovação regular de
seu mandato atual;

d) prova de quitação do Impôsto
Sindical (1965), referente à sede da
empresa em Brasília (empregador e
empregados) e dos engenheiros es-
ponsáveis;

ci prova de quitação do concor-
rente com o Impôsto de Indústria e
Profissões da Prefeitura de Brasília;

1) Certidão negativa do Impósto de
Renda da firma passada no exercício
atual;

C) Certidão Negativa do Impôsto de
Renda dos Sócios 'ou Diretores pas-
cada no exercício atual;

h) Certidão relativa ao cumprimen-
to da Consolidação das Leis do Tra-
balho (Lei dos 2/3) devidamente
atualizada;

1) prova de pagamento no presente
exercício da Patente de Registro do
Comé. sio;

1) Certidão de quitação do I. A.
P. I. na forma da legislação em vi-
gor, comprovando que o concorrente
está quite com o Instituto até o mês
anterior ao da abertura dos invólu-
cros;

k) prova de cumprimento dos Dis-
positivos do Decreto n9 55.551, de 21
de janeiro de 1965;

1) prova de habilitação e quitação
dos Engenheiros responsáveis perante
o Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura, assim com a dos enge-
nheiros responsáveis pelas obras pe-
rante à 124 Região do C.R.E.A.;

a) a firma pedir concordata ou fa-
lir;

b) a firma empreiteira transferir
em todo o contrato, ou subemprel-
tá-lo em parte sem prévia autoriza-
ção da Caixa;

c) fôr suspensa a execução dos tra-
balhos por prazo superior a 15 (quin-
ze) dias consecutivos, sem prévia au-
torização da Caixa;

d) sem autorização escrita deixar
o empreiteiro de cumprir o projeto
e especificações contratuais.

209) O pagamento far-se-á pelo
sistema de prestações por etapas exe-
cutadas e será estabelecido de con-
formidade com o programa e crono-
grama inicial das obras (item 10, le-
tra	 dêste edital).

— Diversos
21 9 ) Na hipótese de modificações

na construcão, Ocorrentes de inicia-
tiva da Caixa, os cálculos e projetos
das modificações, bem como os de-
talhes, serão executados por conta e
sob a responsabilidade da empreitei-
ra, dentro das N.B.1 e da A.B.N.T.
e vigorarão os preços unitários cons-
tantes do contrato, reajustados de
conformidade com o critério estabe-
lecido no item 239.

22) Os projetos de instalações, cál-
culos de estruturas, memória de cál-
culos, estudos de fundações e respec-
tivas sondagens s(rão fornecidos e pa-
gos pela empreiteira, em obediência
total do Decreto n9 52.147 de 25 de
junho de 1963, devendo s'er confec-
cionado por escritórios especilizados
escolhidos pelo Departamento de En-
genharia da Caixa Económica Fe-

deral de Brasília.



Alinea c,

c) entre duaa medições ou avalia-
ções não poderão . decorrer menos de
30 (trinta) dias.

-EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚ-
BLICA N,

Obra: Serviços de construção civil
elo Depósito Distratai do 99 DRF.

Loaalização: Cidade de Curitiba —
Estado do Paraná.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional da Estradas de Rodagem,
neste edital denominado DNER, tor-
na público para conhecimento dos in-
tereasados, que fará realizar, às 14h
30in do dia 4 (quatro) do mês de
ag,ôsto de 1965 na sede do DNER, na
Avenida Presideatte Vargas ir? 522 --
219 andar, no Estado da Guanabara,
sob a presidência do Engenheiro Sal-
Van Borborerna da Silva, concorreu-
cla ;aúnrs,. para execução dos tre.asa
lhos Zadoviario.s adiante descritos, me-
diante as condições seguintes:

.CAPÍTULO 1

Proposta e documentação

PÚBLICA N9 47-65
casem° vi

Pagamentos, Item 18,
Leia-se:

= 0,90
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4. A proposta será apresentada em critério julgado déste edital, as cau-
papel tipo oficio ou carta, dactilogra- ções serão devolvidas, exceção feita
fada em linguagem clara, sem amen- aos ties primeiros colocados, 03 quais
das, rasuras ou entrelinhas,	 só poderão obter devolução de surta

5. Devará ser apresentada a seguiu- respectivas cauções, depois de homo-
te documentação:	 • • logada a 'concorrancia pelo Conselho

%acorrentes são considerados inalte-
ráveis e, contratada a construção, só-

239) Os preços ap ob-,entados pelos de-obra, de acõrdo com o disposto no
parágrafo 6°, do artigo 2 9, da Lei nú-
mero 4.370-64, e obedecerá à seguinte

mento haverá reajustamento de mão- fórmula_

concorrência, desde que a critério ex-
clusivo da sua Admaiiaaaeao, os ins
terêsse exijam esta providancia não
cabendo nesta hipótese, qualquer re-
curso ou indenização aos concorren-
tes, administrativa ou judicialmente,
salvo . a restituição da caução .de que
trata o item 79.

259) As cauções mencionadas. no
itcm 79, adeeão ser levantadas pe-
los concorrentes, com exceção dos co-
locados em primeiro e segundo luga-
res, a partir da aprovação da Con-
corrênci a pelo Conselho Administra-
Uva. O primeiroa e o segundo colo-
cados poderão levantar esta caução
após a . que fôr feita pelo -vencedor
para garantia das obriaações assumi-
das e fixadas no item 15 do presente
ed tal ,

269 ) No Departamento de Enge-
nharia da Caixa Econômica Federal
de Brasil, os interessados receberão
as plantas, especificaçõas e detalhes
do projeto de arquitetura, mediante
a indenização de Cra, 8a.000 (oiten-
ta mil', cruzeiros), recolhida à Te-
souraria da Caixa.

Brasília, 9 de julho de 1965. •— Cel.
Thompson Scafuto, Presidente dta Co-
missão de Concorrência.,

•
e)' preço global para a execução da

obra, neste compreendido todos os ser-
viços, materiais e encargos necessá-
rios à sua completa realizaçáo e sua
entrega rematada e perfeita em to-
dos os pormenores;

rti orçamento, com o qual foi obti-

namica, em apólice e demais títulos .•
, da. provas -de cumprimento das , le- de divida pública federal am obrigar
gislaaões civil,. comercial e traballas- çties do 'Tesouro, em letras do Tesou-
tas • vigentes a(contiato saciai, lei dos ro, em letras de (samblo, de nriporta-
dois terços, certidões negativas de pra- çáo e de exportação cio Banco do Era-
teatos, impôsto ;sindical' relativamente- sil S/A; e titulo de débito do DNER,
aos empregadores, empregados e rei- representados pelos respectivas
ponsáveis técnicos,- etc.) ;. 	 .	 res norniaais. Não.se admitirá, na hl-

pótese ern que o atributo•e) requerimento,. solicitando autori- deferido ao contrato ven 	
COfinanceiro

ha	 ser 	 • .zação para depósito de caução; ferior acd custo previsto no editai. re-, f) prova de que os responsava:ta laca dução sôbre o valor da cauçâonieos e legais (pela firma votaaam 19 - Aj caução - inicial será reforça-nas ultimas eleições (art. 38, 'e 1 9 . ali- •da
e
 durante o cumprimento do con-nea "c", da Lei n9 2.550, de.a3e7:53): trato, mediante recolhimento, no ato: g) cronograma - dos saraiços e obras cio pagamento da anta aorre.spanden-o mais pormenorizadaniente possível, te a cada aaallação ou sala° deveciaa,com indica^ão do -inicio do fim . de

cada - etapa Yda obra; e	 da medição, de importância neCessa- •
ria a completar cem os reforços ante-
riormenta procedidos, 5% (ataco por
cento) do valor dos 'serviços ata - en-
tão caricata:dos.

e . 29 Ar caução inicial e os raspada- -

h) - prova de cumprimento da Lei
n° 4.4,-ra, de 27-10-61.

§ 19 .A documentação poderá 'ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada. a	 -	 vos reforços serão levantados depois

§ 29 Cada documento deverá estar de concluidás es serviços e -rei:alada a
selado na forma da lei.

§ 39 A juízo da Comissão, -poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação dté a hora
do inicio . da abertura das propostas.

separado, o envelope contendo a do-
cumentação.

1 59 A prova de quitação com o ina-
persto. sindical dos empregadoras será
a do Sindicato Nacional de fnclastriaa
de Construção de Estradas, Pontes;
Portos, Aeroportos, Barragens e Pa-
vimentação. , Caso a firma não a apre-
sente,. deverá provar que sua ativi-
dade preponderante, é de outra natu-
reza, apresentando portanto o do-
cumento de quitação do sindicato res-
pectivo.	 •

CApÍTIJLO

obra -pelo DNER. Em caso da resci-
são do contrato e interrupção dos ser-
viços, não serão devolvidos a caução
Inicial e' Os seus reforços a menos que
a rescisão e a paralisação cios

§ 49 O requerimento de que trata a ços decorra 'de acôrdo coas o DNER oualínea "g", deverá acompanhar, cai de Ialênpia da firma, . .

Cançãó

6. A participação na concorrência
depende de depósito da caução da Te-
souraria do DNER, no valor de Cr$

CAPÍTULO III

Descrição dos serviços — Vorrna de
- execução e andamento

8. Os serviços a executar situam-se
no 99 DRF do DNER, na Cidade de
Curitiba — Estado do Paraná.

9. As obras serão executadas de
acôrdo :com o projeto arquitetônico,
figurado nos desenhos SAP 101, 102,
103, ' 101-82 e especificações anaxes
(anexa Fl.). 1.

tcarituso rt
Contliçõea técnicas

signatário ou responsável paia ara- concorrência e, a ordem de classificalrem empregados nos serviços de coara
ção doe licitantes, da acôrdo com o ereto e argamassas, nas quantidadea

Ia) . carteira de identidade -	 ias- Executivo i do DNER.
I Ponsável pela firma e signatário da i §•59 A caução correspondente à fira
r proposta;	 ma declarada vencedora ficará em po-

, 1	 b) carteira profissional; devidamen- der do DNER, para garan fla da as-
	  'te registrada aio CREA, do pngenhei- sinatura e fins do contrato.

ro responsável pela falta na execução 7. O vancerlor da concorrência,
da obra, como certidão ale registro da ra éfeito de assinatura do contrato de
firma e prova de quitação de ambos empreitada, reforçará a caução' inicial -
cora o CREA;' •	 ,	 com outra de valor tal que aornplete

a) provas de quitação com as Fa- 1% (um por cante) , do valor dos ser-
endas Federal Estadual e Municipal viços contratados, em moeda correnteL, 

(certidões) ; do pais, em cadernetas da e':al ga Eco-'

10. Encontra-se a disposição dos ina
teressados na Divisão de Estudos e

320.000 (trezentos e 'vinte mil cruzei- Projatoa (Serviço de Arquitetura a
ros), em moeda rorrente do pais, em Paisagismo), . o projeto completa da
cadernetas da Caixa Econômica, em obra.
apólices e demais títulos da divida paa
blica federal, em obrigações do Tesou- 11. Cs serviços pôsto em concorrên-
ro, cai letras do Tesouro, ou em le- cia pelo presente Edital deverão ser

tido o preço global, tendo por base as tras de câmbio, ele importação e de executados de acôrdo com na normas
quantidades de serviços e obras coas- exportação do Banco do Erasil Bode- técnicas e especificações vigentes do

I	 Ã.-tantas do quadro e quantidades for- dade Anônima e títulos de débitos do DNER, as condições deste clital e a
necidos 'pela DNER (Anexo 1), e os DNER, representados pelos reapecti- proposta apresentada. .•

Srespectivos preços unitários. . Esses vos valôres nominais. 	 12. e forem verificadas durante a
preços unitários, .que serão apresenta- 	 e iv o recolhimento da caução se- construção acréscimo ou reduções nas
dos em algarismos e por extenso, de- ra efetuado pelo concorrente após de- quantidades de serviços ou obras em
Vem ser calculados levando em ,con- ferimento, pelo Presidente da concor- relação aos quantitativos indicadas no

-Ia todos os serviços, materiais e erra rência, do requerimento de que trati presente Edital, serão os mesmos con
gcargos que, mastim . não aapecificados; a alínea- "ga, do item 5, do Capítulo siderados no cômputo do preço lo-

sejam necessários à completa e per- I, dêste edital. a_ 	 bal. Para determinação do valor dos
,feita execução da obra, e, se aceitos . e 29 A comprovação do recolhimento acréscimos ou reduções verificadas,

ipelo DNER, serão válidos para quais- da caução deverá ser entregue à Co_ serão admitidos os preços unitários
_ aprovados pelo C.E., de serviços aná-,quer acréscimos ou reduções que e ve- misáão até a hora mareada para aber

logos constantes do orçamento da ein-nham a ser autorizados; 	 , tura das propostas.
preitenat ou no caso de serviço ou§ 39 Fica sujeito às sanções legais,e) prazo para a execução total da,	obras não previstas no contrato aindependentemente de declaração' de

	

	 , ro-Pobra, contado em dias consecutivo:.
wiffla 

inidoneidade, a firma que, tendo ae_ vados pelo Conselho Executivo.
IParágrafo único. A .juíz,o do Preels querido, não tenha •satisfeito o depó• 13. A contratante dama remeter,

dente da Concorrência, poderá ser sito da caução no prazo que lhe foi com antecedência mínima de 30 (trina
exigido o reconhecimento por tabelião concedido:	 ta) dias à fiscalização do DNER,
do Estado da Guanabara, da firma do 	 § 49 Conhecidos . os . resultados dai amostaas de todos os materiais a se-

posta..

e

0,40--x II — Io x V

Io "

aonde,	 -
R — = Valor do reajustamento

procurado;	 •
V = Valor contratual da fatura;
lo = Salário Mínimo ou profissio-

nal e encargos sociais vigentes à épo-
ca da concorrência;

-= Majoração salarial e de an-
cargos sociais decorrentes de ato do
Estado.

§ 19 Em' compensação ao não re.,
ajustamento dos materiais, sob quais-
quer pretextos, a Caixa pagará o va-
lor dos mesmos no ato da apresen-
tação da respectiva nota ou fatura
e desde que élea estejam colocados
no canteiro da obra, ou, na assina-
tura do contrato de fornecimento de
elevadores, no qual a Caixa partici-
pará como interveniente.

§ 2° O adiantamento não excede-
rá de 54% (cinqüenta e quatro por
cento' do valor da obra contratada,
levando•se em conta para cálculo, ,o
orçamento detalhado previsto na alí-
nea "b", do artigo 109.

249) A Caixa Econômica Federal de
Brasília, por decisão do seu Conse-
lho Administrativo poderá anular a

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE. 'RODAGEM
EDITAL DE CONCORR1INCIA 	 fronteira, além da razão social, os di-

acres "Departamento Nacional de -Es-
tradas de • Rodagem" concorrência
Pública. — Edital n° 51-65, o primei-
ro - com o subtituld• "Proposta" e o se-
guinte com o subtitula "Documenta-
ção".

3. Conterá a proposta em três vias:
a) nome da proponente, ascicraço

da sede, suas características e idenia-
flana° (individual ou social);

b) . declaração expressa de aceitação
das condições dêste Edital e de que,
se , vencedora da Concorrência,- exe-
cutará a obra conforme projeto a ser
fornecido pelo, DNER pelo maço glo-
bal proposto e de acôrdo cora as nor-
mas e especificações técnicas vigen-
tes no DNER;

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma individual ou social,
que satisfaça as condições estabeleci-
das neste edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórciosou grupos de
lirmas.	 --

2. A. proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Presiden-
te da concorrência acima referida, no
local fixado para a concorrência, em
envelopes separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa a

•



ANEXO 1
ORÇAMENTO PARA ÇONSTRUÇAO DO DEPÓSITO DISTRITAL

DO 99 D.R.F.

Rei
	 SERVIÇO	

Quantidade
	

Unidade
Discriminação

verba
Verba

598
10

67
elo

12
123

190
50

sn2
:n2

m2

140
1.847

360
145
750
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prescritas pelas Normas Brasileiras da
A.B.N.T. declarando, ainda, sua pro-
cedência. Os traços dos concretos de-
verão ser aprovados pela fiscalização.
A contratante só poderá recorrer a
materiais de fontes diferentes das já
aprovadas mediante autorização escri-
ta da fiscalização.

CAPÍTULO V

Prcizos
14. A concorrente vencedora deverá

assinar o contrato com o DNER .no
prazo máximo de 10 (dez) dias, con-
tados da data do recebimento do oi 1-
cio de convocação, sob pena de ser
considerada a proposta deserto, com
perda da cauçãb efetuada para parti-
cipação na concorrência, independen-
temente de outras penalidades previs-
tas nas leis regulamentos em vigor.

15. O prazo para Início dos traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte) dias
contados da data da expedição da 19
ordem de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro dos 20 (vinte) dias
seguintes à assintura do contrato.

16. O prazo para conclusão total
dos trabalhos fica fixado em 210 (du-
zentos e dez) dias consecutivos, con-
tados da data correspendente ao últi-
mo dia do prazo para êsse fim estabe-
lecido no art. 15.

17. A prorrogação dos prazos fica-
rá a exclusivo critério do Diretor-Ge-
ral do DNER, e, somente será • possí-
vel nos seguintes casos:

a) fôrça maior ou caso fortuito;
tr) falta de elementos técnicos para

execução dos trabalhos quando o for-
necimento deles couber ao DNER;

c) ordem escrita do DNER, para pa-
ralisar ou restringir a execução dos
trabalhos no interesse da administra-
ção;

d) excesso em relação às quantida-
des de serviço previstos no quadro do
anexo I;

e) insuficiência de recursos orça-
mentários ou financeiros à execução
paircial ou total da obra;

I) modificação de projeto.
CAPÍTULO VI

a	 Pagamentos

18. Os pagamentos serão efetuados
o acôrdo com os saldos acusados em

medições periódicas acumulativas, pro-
cedidas durante a execução da obra,
Segunda os preços unitários (ou glo-
bais, quando fôr o caso) propostos pe-
fo concorrente vencedor correspon-
lentes , (as medições à conclusão das
et,ses de serviço a seguir relaciona-
Ias):

a) lo ,Medição - compreenderá os
cerviçoa executados até a conclusão
ntegral das fundações;

b) 2kk Medição - compreenderá os
terviços executados até a conclusão
la estrutura e alvenaria do prédio;

e) 39 Medição - compreenderá- os
ierviços executados até à conclusão
ta cobertura;

d) 43 Medição - compreenderá os
'Mios executados até a conclusão
Ios revestimentos e tubulões gas ins-
alações diversas;
e) 53 Medição - compreenderá os

erviços executados até a conclusão

rel obra após limpeza geral, serviços
calafate e remoção de entulho, de

rodo a permitir a aceitação da obra
tela fiscalização.

CAPÍTULO VII

Valor e Dotação
19. O valor aproximado atribuido

ios serviços objeto do presente edital
de Cr$ 62.000.000 (sessenta e dois

allhões de cruzeiros) correndo a des-
efia, inclusive eventuais encargos de
Oajuatarnento às expensas da dotação

'Verba 4.1,t1.9, de orçamento do

DNER para 1965,, até o valor de Cr$
62.000.000 (sessenta e dois milhões de
cruzeiros), ficando o restante condi-
cionado à verba do próximo exercício.

Parágrafo único. Demonstrada tem-
pectivamente a insuficiência -do valor
aproximado atribuído aos serviços ob-
jeto do presente edital- asse-
gurado ao concorrente vencedor, se
lhe convier e a critério do DNER, me-
diante aditamento ao contrato da em-
preitada original, o prosseguimento
dos serviços,, até a conclusão do re-
ferido, condicionado à disponibilidade
de recursos financeiros próprios. Nó
aditamento serão mantidas as condi-
ções do contrato de empreitada origi-
nal.

CAPITULO VIII

Reajustamento
20. Os preços propostos são revisi-

veis em conformidade ,com o que diz.
põe a Lei n9 4.370, de 28 de Julho de
1964 e aa Instruções Administrativas
aprovadas pelo Conselho Executivo em
sua reunião de 20-4-65.

21. Os ' indices a serem adotados se-
rão os de Preços de Evolução dos Ne-
gócios, calculados e divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Economia da
Fundação Getúlio Vargas.

Parágrafo único. A exceção do ín-
dice de preço inicial poderão ser uti-
lizados, em csiráter definitivo, para os
cálculos de revisão, os índices divulga-
dos em caráter provisório, desde que
ainda, não divulgados na época, em
caráter definitivo os referidos índices.

CAPÍTULO IX

Contrato
- 22. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no DNER, observan-
do as condições estipuladas neste edi-
tal e as que constam da respectiva
minuta, a disposição dos interessados.
na Procuradoria Judicial do DNER.

CAPÍTULO x

Multas
•23. O contrato estabelecerá multas,

aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do DNER, nos seguintes casos:

I - Por dia que exceder ao prazo
para conclusão dos serviços Cr$ 30.000
(trinta mil cruzeiros);

II - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto sendo fei-
ta trimestralmente a verificação com
exceção -do . 19 trimestre; quando não
forem executados perfeitamente de
acordo com o projeto, as normas téc-
nicas e especificações vigentes no
DNER; quando os trabalhos de fisca-
lização dos serviços forem dificulta-
dos; quando a administração for ine-
xatamente informada pelo contratan-
te; quando o contrato for transferido
a terceiros, no todo ou em parte, sem
préxia autorização do Diretor-Geral
do DMER, variáveis de Cr$ 30.000
(trinta mil cruzeiros) a Cr$ 	
320.000 (trezentos e vinte mil cruzei-
ros) conforme a gravidade da falta.

CAPITULO X/

Rescisão
24. O contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão, independentemente
de interpelação judicial, sem que o
contratante tenha direito a indeniza-
ção de qualquer espécie, quando o con-
tratante:

á) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher multa imposta, do
prazo determinado;

c) incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-
cação;

4) falir ou falecer (esta última apli-
cável *trina ladividUal);

e) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

25. Estabelecerá, também, o contra-
to a .:nodalidade dê rescisão por mú-
tuo acôrdo, atendida a conveniência
dos serviços e disponibilidade de re-
cursos financeiros.
' § 19 A rescisão por mútuo acôrdo

dará ao contratante o direito de rece-
ber do DNER:

a) o valor dos serviços executados,
calculados em medição rescisória;

b) o valor das instalações efetuadas
para cumprimento do contrato, des-
contadas as parcelas' correspondentes
à utilização dessas instalações, pro-
porcionalmente aos serviços executa-
dos.

29 Não havendo disponibilidade fi-
nanceiras próprias para atender aos
encargos do prosseguimento dos ser-
viços, o contrato considerar-se-á res-
cindido, ficando destarte adstrito ao
serviço inicial.

CAPITULO II!

Processo e julgamento da concorrência
26. A Comissão de Concorrências de

Serviços e Obras competirá:
a) verificar- se as propostas aten-

dem as condições estabelecidas neste
edital;

b) examinar a documen tação que
as -acompanha, nos termos deste edi-
tal;

c) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências dêste edital,
no todo ou em parte, e as que se ii-
serem acompanhar de documentação
deficiente ou incompleta;

c/) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos 'concorrentes presentes: ao ato;
e) lavrar ata circunstanc:ada da

concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos ,representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

1) organizar o mapa geral da con-
corrência' e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

27. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições dêste edi-
tal, considerar-se-á o menor preço
global para a construção da obra, em
conformidade com a alínea de item, 3,
Capítulo I, do presente Edital.

1.1
2.1
3.1
L2
4.1

- 4.2
4.3
4.4
5.1

8.2
8.1
7.1
7.2

7.3

7.4

21fontana t • •	 tr

28. No caso de empate proceder.
se-á nova concorrência entre os cozi.
correntes empatados, a fim de veri.
ficar qual o que faz melhor proposta,
a partir da nova base de preços es-
tabelecida quando da i concorrência.

Parágrafo único. No caso de Mira
empate decidirá o sorteio a proposta
vencedora.

mimo xra
' Disposições gerais

29. Ao Conselho Executivo de
DNER se reserva o direito anular a
concorrência, por conveniência admi-
nistrativa, sem que aos concorrentes
caiba indenização de • qualquer espé-
cie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

30. Os desenhos referidos neste Edi-
tal, relativo ao projeto da obra, serão
fornecidos aos interessados na Divi-
são de Estudos e Projetos (Serviço de
Arquitetpra e Paisagismo).

31. Os serviços serão considerados
concluidos após a conclusão total de
tôda a obra, de forma a permitir a
sua plena utilização em perfeitas con-
dições de funcionamento e em perfei-
tas condições de limpeza.

32. A caução inicial e os reforços .
serão levantados após 30 (trinta) dias
da - data da assinatura de têrrno de
recebimento definitivo da obra pelo
DNER.

33. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou 'egal na
Interpretação dos têrmos dêste Edi-
tal serão atendidos durante o expe-
diente da repartição, na Divisão de Es-
tudos e Projetos (SAP) ou na pro-
curadoria Judicial do DNER para os
esclarecimentos necessários.

34. Para as firmas regularmente:e-
gistradas no DNER a apresentação dos
documentos constantes das alíneas b,
c, d, e h, art. 59. Capitulo I, dêste
Edital, fica substituída pelo cartão de
registro.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1965.
E1g9 Salvan Borborema da Silva,

Presidente da C.G.S.°.

Fundações
Estrutura Mista
Paredes de 0,20
Paredes de 0,10 	
Camadas Impermeabiliza-

dora . 	
Cimentado . 	
Cerâmica C.C.B 	
Tacos . 	
Revestimento tipo Ita.-

creta . 	
Azulejos Brancos 	
Peitoris
Janelas (5,80 x 1,50) ..
Portas externas (580

2,50) . 	
Portas internas (0,60

1,60) . 	
Portas internas (0,70

2,10) . 	
Vidros de 3mm
Caiação . 	
Verniz em esquadrias ...
Óleo em esquadrias 	
Telhas
Instalação Sanitária 	
Vaso sanitário tipo Celite

c/tampo plástico 	
Válvula de descarga tipo
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3tet	 	 1	 Quantidade	 lealdade
,

'I	 Discriminação i

da popeneete que será -aplicado na
execução dos serviços.

g) requerimento 'solicitando -autori-
zação para depósito ele -Caução;

h.) programa de trabalho, .discrimi-
nando a produçeo média mensal, cosi.-

caíste. o de serviço, das diversas uni-
tendo ro cronograma de aplicação no

 de equipamento, relacionadas
peio concorrente. Esses elementos de-
verão' ser apresentados em quatro
vias; -.	 .

i) . prova de 'que •os responsáveis
(Lean cos. e_ legais) pela liana vota-
ram' mas últimas leleições (artigo '28,
.par4rat o 19, alínea .c .da Lei núme-
ro 2.5ra, -de 25-7-55)s • 	 •	 .
- j) prova de cueopelmento ela Lei
ne -4.440, de 27-10-e4. -

e 1-9 A documentação -poderá ser
apresentada , en fotocópia devidamen-
te a te.nticada.
. e- 2e Cada 'documento deverá asilar
selado-na forma da lei.
,§ 9 A juizo da Comissão, poderá

ser .permitida a iegularização :de
falhes referentes à, docurnentaçãe até
a tola do 'inicio da :abertura das .pro-
postes.
. e ee , C) requerimento de qus trata
a alínea -.g, deverá acompanhar,' -em
separado, e envelope -contendo a de-
ceMentação.

1..	 ,
e 59 A -prova .-de qietação -com o

hem-Cisto .. sindical -dos empregadores
será i à do Sindicato Nacional de In.-
dústrias de Construção de Estradas,
Poneea, Portos, Aeroportos, • barragens
e Pavimentação. Caso a -firma não
a apresente, deverá provar , que sua
atividade preponderante, é de outra
•neturcza, -apresentando portanto o
(docemente de quitação 'do f.indicatio
reSpeetiVo. .	 •

CAPÍTULO ri
Prova de ,Capacidado

' 6 A po.rticipazão na ccncorrenela
depkinde .de -prova de capacidade téc-
nica.	 -	 -

7. Para prova de ,capacidade térasi-
ca sserá exigido: rque a ,emprêsa .aten-
ela eimultâneanie.nte as condições re-
feridas a 'seguir:	 •	 .	 i

a) Tenha -executado para) órgãos
federais, estaduais, autárquicos, elas
raeetatais e 'Companhias de Economia
Mista, serviços de terraplanagens me-
cânica de obras rodoviárias 'ou aacio-
porfuárias de veiume igual ou supe-
riorl a '100:000 (setecentas mil anetros•
cúbicos) em prazo igual ou inferior
a - 350 (trezentos e sessenta) dias con-
secetivos ou um volume igual l eu su-
perior a 4.000.00ern3) (quatro .mi-
lhões de metros cúbicos) ao longo da
existêncin da firma. • .

a irl - Tenha' executado serviços de
paelmentaeão, compreenslendo tôda a'
estrutura de movimento- - (sub-base,
base, e revestimento) em área ao mi-
ninio de 240 OCtim2 medida na pista

11.3 1 Lavatório tipo .Celite '22 ,x I

ANEXO II

ellseePECIFICAÇOES , PARA A CONS-
TRUÇA0 DO DEPÓSITO DISTRITAL

DO 9 9 D.R.F.
• 1- ;Disposições -Gerais	 •

Será construído de acórda com o
-projeto fornecido pela D.E.P. (SAI'),
'Obedecende as disposições legais' em
vigor e as determinações das presen-
•es especificaç5es e normas de axe-

-1,1aturcza dos Materiais.- .
Todos os materiais a serem empre-

gados nas obras deverão ser nonspro-
vadamente de le qualidade e eatesia-
ger rigarosarneute Ao ,diSr.MStO no "Ca-
derno de Encargos do DNER para
Cone:esteai) Civil". -

Se as circunstâncias -tornarem acon-
selhável substieuição ele. algum -dos
na:Recriais especificados 'por outro •qui-
aalente ou colocação de algum nevo,
-esta substituição só poderá efetuar se
mediante a expressa autoriza seo por
escrito do Engenheiro ou Ai:que-et°
riscai, para cada caso particular, o
qual consultará a D.E.P. a respeito.

- Normas de Execução - •,„
A execução de todos os eerviços

obedecerá rigorosamente -ao desposas
o "Caderno de Encargos do DNER

para Construção Civil".

IV - 'Especificações
1	 Fundações:

1.1 - As lundaçllOa -serão executa-
das de acôrdo com as necessidades do
terreno.

2 - Estrutura:	 •
e 2.1 - A estrutura será mista de

concreto armado e metálica. Serão
utilizados perfil de Volta Redonda,
conforme indicação no projeto.. 'Os
pilares qUe sustentam a lege do .girau
serão executados em concreto armado.

3 - Alvenaria:
3.1 - As ,paredes serão executaaas

•com a espessura indicada no projeto
em tijolos maciços de 10 qualidade,
aparentes com juntas xebaixadas. -
Eng9 Salvan Borborema da Silva, Pre-
sidente da C.C.S.O.

3.2 - Paredes de 0,10 -- As paredes
divisórias sio toilete, terão espessura
da 0,10.

4 - Pavimentação:
4.1 - Camada Impermeabilizadora

- Será executada uma camada imper-
meabilizadora em concreto clelópico
em tôda extensão da obra.

4.2 - Cimentado - Todo o piso
- será em cimento áspero.

4.3 - Cerâmica C.C.B.	 O toi-
lote será pavimentado com cerâmica
C.C.B. côr vermelha. 	 -

4.4 - Tacos - As salas, serão pa-
vimentadas com tacos de peroba de
le qualidade como também o hall do
grau.	 •

- Revestimento:
5.1 - Revestimento • tipo Itacreto

as vigas externas levarão revesti-
mento tipo Itacreto côr cinca claro.

6.2 - Azulejos brancos - As pare-
as dodo toilete serão revestidas de azu-

lejos brancos em tôda a altura.
6 -- Peitoris

7 - 'Esquadrias
7.1 - As janelas serão em perfis

metálicos e vicirsos planos transparene
tes, nacionais, tipo melo basculantes;

Vãos: 5.0 4 (1,45 x 1,50 .
7.2 - As pertas externas serão em

perfis de 'madeira com venezianas
(madeira -de lei) com 2 tolhas -fixas e
2 fólhas móveis de correr. 	 •

Vãos: 5,20 ---- 4 (1,45
7.3 -- Portas internas de (CO "X 1.60)
eerão colocadas no W.C. c vesties

rios portas de (0,60 x .1,60) em ma-
deira- compensada lisa. •
- 7.4 - Portas Infernas de (70 se 2,10)
- As portas das salas -serão em .com-
pensados de 3cm de espessura casa a
dimensão de (0,79 x 2,10). - Enge-nheiro Salvan 8°71y:trema da Silva,
PreSidente da C.C.S.O.

O - Vidros:	 .
8.1 Serão colocados nas.-janelas

vidros 'lisos, nacionais transparentes
com larnn de espeSsura..

Nota: Serão utilizadas tôdas as fer-
ragens necessárias tipo Cacique esguia
ou Similar.	 '

9-Pintura
9.1 - Pintura a caiação As pa-

redes e os montantes serão caiados na
cor branca, interna e externamente,
torno também a laje do giras'. •

Pintura em -esquadrias -
As portas inferiores . serão enverniza-
das da oôr natural.

Também serão envernizadas -na côr
natural as _portas de: (0,20 - x 2,10).

e.2 - Portas de 40.60 x -1,60). .
Serão pintadas a óleo brilhante na
cor branca. As esquadrias superiores'
serão pintadas a óleo lasco na -cr
barrica.

' 10 - Telhas:
10.1 - Serão utilizadas telhes' de

fibro-cimento onduladas tipo a tter-
nit".

11 -c Instalação Zaoitztria:
11.1 -- Vaso sanitário , tipo Celite

com t arnpo oplitatiee
11.2 - Válvula de descarga tipo

Montana.
11.3 - Lavatório tipo "Ciente" (22 et.

16).
11.4 - Mictórios tipo "Celite".
11.3	 Chuaeiro tipo "Pere,".
11.6 - Be.bedouros.

• 12 - Inetalaçeo Hidráulica:
12.1 - Será executada de acôrdo

com o projeto apresentado pela firma
empreiteira e aprovado pelo DINTIgn.
Esgôtes - Serão executados de acôr-
do com o projeto apresentado pela
firma enuereiteira e aprovado pelo
DNER.

Nota: Será prevista a construção de
uma foga Ceptil com descarga autos
metias de lóclo e põço sumidouro --
Eng9 Saivan Sorborcma da Silva, Pre-
eidente da C.C.S.O.

13 - Instalação Elétricar
13.1 e- Será executada de' acerdo

com o projeto apresentado pela firma
empreiteira e aprovado pelo DNER.

14 --Limpeza:
14.1 - cs prédio deverá ser entregue

em perfeitas condirees ele funciona-
mento e limpeza. Todos os pisos de-
verão ser entregues limpas e os de

EDITAL DE coNcoaRnwu ene-
MACA N.9 e2-133

. Rodovia: :ER-10i-BA (BR.-11). .
Trecho: Esplanada - Divisa BA-SE.
Subtreclica 0101 - BA - km -

• 0-33e.	 1)101 -e MA -a 21 kin
0-10..	 • -

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Eetrudas ele Rodagem,
neste edital ,aenominado
torna público para conhecimento dos
interessados, -que . fará -.realizar às
14.30 .horas -do dia 5 (cinco) do mós
de agosto de iga, na sede 'do DNER,
na . Avenida . Presidente Vargas nú-
mero 522, 21.9 andar, :no :Estado da
Guanabara, sob a presidência do en-
genheiro . Salvan Earborema da Silva,
concorieMcia . - -pública • 'para. execução
dos . trabaams rodoviários adiante
descritos, mediante as condições &a -
gi:tintes:-

- 2. A p •oposta e a -documentação
exigidas serão entregues ao Presi-
dente -da em-Icor-vencia aueree referido,
no local fixado„ para a concorrência
em envelopes separados, fechados -e
lacrados contendo em sua parte ex-
terna e fronteira, além da razão so-
cial, os dizeres "Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem" --
Concorrencat Peblica Edital nú-
mero- 52-65. .o primeiro com 'o sub-
título, "Proposta" e o seguinteecom
o subtítulo -"Documents,psem".

2. Contará a proposta em duae
vias:

a) nome da proponente, endereço
da sede, suas caracteristicae e, iden-
tificação (individual ou social); '

b) declaração expressa .da aceita-
ção das condições deste edital;

c) fator de , concorrência (Fe) úni-
co aôbre ui ;preços aprovados pelo
Clunselho Executivo ..em 13-6-64, sob
correção de um iuflatar (L) igual
a 2,435 (duas unidades quatrocentos
e trinta e cinco miléaimas). Não se-
rão aceitas propostas com preços :su-
periores aos . da tabela de 18-6-64,
multiplicado .pe,lo inflator 2,435.

d) a juizo do presidente da Cem--
coerência, poderá ser 'exigido -o reco-
nhecimento -da lima de signatário
ou responsável 'pela proposta por ta-
belião do Estado da Guanabara.
' 4. A ?reposta será' apresentada em

papel tipo ofício ou carta, datilegra-
fada e mlinguagem clara, sem emen-
(las, ¡lisuras ou entrelinhas.

5: Deverá ser apresentada a se-
guinte ceicumentação:

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela firma a aignatário da
proposta;

b) carteira profissional, devidamen-
te registrada no CRE,A, do engenhei-
ro responsável pela firma 'na,, exe-
cução da abra, como-certidão de re-
gistro da firma e prova de quitaçao
de ambos co isso CREA;

c) provas de quitação com as ema.:
=das Federal, Estadual e Municipal
(certidões);	 e"	 •

d) provas -de cumprimento das le-
gislações civil,' comercial e trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lel dos
dois terços, certidões negativas - de
protestos, impôsto 'sindical relativa-
mente aos-empregadores, empregados
e responsáveis tecnicoseetc.;

e) certificado de capacidade, tece

,	 .
de ;rolamento em prazo igual ou in-
ferior a 360 dias consecutivos.

b) que a firma possua equipamento
mecânico disponível de sua proprie-
dade, capaz de produzir o volume de
sereiço no prazo estipulado.

1.9 A prova a que se refere a alí-
nea a, dêste artigo será feita medi-
ante apresentação de certidão ou de
atestado -de entidade ou Órgao do
meigo pública federal ou estadual,
Pareestatal ou Cia. de Economia
Miga a serviços direto e regularmente
contratados com o órgão ou entidade
referida

SERVIÇO

.	
s
!	

,	 1
I	 •	 I

•	 1Le
11.3

-	 12.1
13.1
14.1

16)	 .-	 	
Mictórios tipo Calha.
Chuveiro tipo Pero. 	
Inetalação Hidráulica
epstalação Elétrica 	 	
Limpeza . 	

...'

1

.
3
2

verba
verba
verba

u.

de/Cano 1 .
Proposta e Documentação

1. Poderá apresentar proposta to-
da e qualquer lirma individual ou
social, que satisfaça as • condições e3-
tabelecic"!as neste edital.

Parágrafo tísico. Não =serão toma-
das em consideração propostas -apre-
sentadas por consórcios ou 'grupos de
firmas. '•
•

tacos' , 	com 2 demãos de nica;, 6 , 1	 Serão eolooadoe eeitoris de eeeta	 rasei s;11, ,an Enr,Unrérnac	 cia;án, em Ouas vias, do equi-/ Marmovitet	 k,Silva, Presidente da C.C.8.0, " 1Pluriento .111eCitniCO da ProPoMdade

2.9 A prova de equipamento me-
aenico será feita mediante relação
eiricunstaciado, contendo indicação de
merca, espécie, potencia, capacidade,
tipo, características, estado de can-
seevação, relativamente a ciada uni-
dade, e, Indicasse° de local em que
se', encontra, para efeito de inspeção

DNEB,Q conjunto apresentado,
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do com as normas técnicas e especl--
ficações vigentes no D. N. E. R. (in-
clusive as Instruções Gerais para o
Contrôle . Tecnológico cia Execução de
serviços de pavimentação pelos Con-
tratantes de Obras com' o DNER,
aprovadas pelo Conselho Executivo

' ern 23-2-65), as condiçõee deste edital
e a proposta apresentada.

13. Os aterros serão obrigatoria-
mente compactados em camadas de
no máximo 20 cm, medidos após com-
pactaçáo• o grau minimo de compac-
tação a atingir 4 de 90% ein relação
ao ensaio AASHO Normal (M13•33).

14. Os 60 cm finais do aterro serão
construidos com ma rerinis apresen-
tando o índice Suporte Califórnia
igual ou superior a 3 (oito) e come
poetados a, no mínimo, 95% em rela-
çâo ao -ensaio AASHO Normal (MB-
33) .

14. A proponente apresentará pro-
erama detalhado da pçodução men-
eai dos trabalhos, de modo a assegu-
rar o anClamento proporeienal ao pra-
zo previsto para a conclusão.

15. A proponente se obrigará a
aplicar na obra o cquipamonto ie-
lecionado no parágrafo 2° do artigo
7, Capitulo p, de ecôrdo com o oro-
nograma de aplicação . mencionado
na alínea h do art. 5e, Capitulo I, e
mais o necessário para a perfeita
execução da obra.

Quarta-feira 14

a juizo do DNER, deverá produzir
ientro do prazo estabelecido o volume
:ota1 do serviço e não poderá ser in-
'erior ao relacionado a seguir:

2 (dois) tratores de potência (bar-
:a de tração) igual ou superior a
,60 HP, equipado com scraper.

2 (dois) tratores de esteira de po-
ancia (barra de tração) igual ou su-
miu a 160 HP, equipados com lâ -
nina.

3 (três) moto-escavo-transportado.
'es, com capacidade rasa mínima de
.0 m3.

1 (hum) compressor de ar cone ca-
saca:lede de 65 pés cúbicos.

2 (dois) moto-nive/adores de po-
,ência igual ou superior a 100 Isla.

1 (hum) fábrica de tubos, com ca-
pacidade para produzir dez inani-
hes por dia, com diâmetro igual a
100 m.

2 (duas) carregadeiras frontais, ca-
oacidade de pá 1.530 m3.

3 (três) caminhões tanque para dis-
:ribuição d'água, com capacidade de
3.000 1.

10 (dez) caminhões basculantes de
3.500 T de capacidade de bascula
:om 4m3 de capacidade.
4 (quatro) rolos compactadores de

pneus, de 13 rodas.
1 (hum) conjunto de grade de dis-

:os pesada.
6 (seis) tratores de pneus, -potén-

aa de motor 55 HP.
1 (hum) pulvimisturador autopro-

pulsor.
1 (hum) conjunto de britagem, com

:opacidade de produção para 20 m3
sor hora.

2 (dois) rolos vibratórios de 3 to-
seladas.	 -

1 (hum) rôlo compressor Tandem,
3/8 ton.

1 (hum) caminhão 'amue distri-
midor de asfalto equipado coro barra
le distribuição, bomba de circulação,
:ermômetro, tacômetro e . sistema ,a
touecimento próprio.

miemo r
Caução

'A participaçao na concorrência de-
)ende de depósito da caução da Te-
:ouraria do DNER, no valor de
soes 42.000.000 (quarenta e Jos mi-
libes de cruzeiros) em moeda cor-
'ente do país em cadernetas da Caixa
rconômica, em apólices e demais ti-
ulos da dívida pública federal, em
ibrigações do Tesouro, em letros do
resouro, ou em letras de câmbio de
mportaçáo e de exportação do Danco
lo Brasil S.A. e titudos de 'débitos
to DNER, representados pelos respec-
aros valores nominais.

le O recolhimer to da caução aerá
fetuado pelo concorrente após de-
erimento, pelo Presidente da concor-
ência, do requerimento de que trata

alínea g, do ite m5, do Capítulo I,
teste edital.
e 2e A comprovação do recolhimen-

o de caução deverá ser entregue a
>emasse° até a hora tramada para
bertura das propostas.
e 39 Fica sujeita às sanções legais,

ndependentenaente de declaração de
nicloneldade, a firma que, tendo re-
,uerido, não tenha satisfeito o de-
pósito da caução no prazo que lhe foi
oncedido.
e 4.9 Conhecidos os resultados da

oncorrência e a ordem cie classifi-
ação dos licitantes, de acôrdo com o
eiteriO julgado deste edital, as cau-
Ses serão devolvidas, exceção feita
,os três primeiros colocados, os quais

poderão obter - devolução de suas
espectivas cauções, depois de horr o-
ogada a concorrência pelo Conselho
xectitivo do DNER.

5.9 A caução correspondente à
Irma declarada vencedora ficará em

p oder do DNER, para garantia da as-
Inatura e fins do contrato.
9. O vencedor da empanem , aelvv#
mio da A88% atura do	 eabb de

empreitada, reforçará a caução ini-
cial com outra de valor tal que com-
plete 1% (um por cento) cio valor
dos serviços contratados, em moeda
corrente cio , pais, em cadernetas da
Caixa Econômica, em apólice e de-
mais titulas de divida pública federal
em obrigações do Tesouro, em letras
do Tesouro, em letras de câmbio, de
importação e de exportação do Banco
do Brasil S.A.; e título de débito
do DNER representados pateei respec-
tivos valores nominais. Não se ad-
mitirá, oa hipótese em que o atributo
financeiro deferido ao contacto venha
a' ser inferior ao custo previsto no
edital, redução sôbre o valor da cau-
ção inicial.

0 1.9 A caução inicial será refor-
çada, durante o cumprimento dó con-
trato, mediante recolhimento, no ata
do pagamento da conta correspon-
dente a cada avaliação ou gateio de-
vedor da medição, de importância ne-
cessária a completar com os reforços
anteriormente procedidos, 5% (cinco
por cento) do valor dos serviços até.
então executados.

0 2.9 A caução inicial e os Tespeca
tivos reforços serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida
a obra pelo DNER; Em caso de res-
cisão do contrato e interrupção dos
serviços, não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os seus reforços a me-
nos que a rescisão e a paralisação
dos serviços decorra de acôrdo com
o DNER ou de falência da firma.

cApíToLO-iv
Descrição dos serviços - Forma de

Execução e Andamento
10. Os serviços a executar situam-

se na rodovia BR-101-BA (BR-11)
Trecho Esplanada -Divisa BA-SE,
abrangendo os seguintes subtrechos:
0101- BA - 20 km 0/38 e 0101' -
BA - 21 km. 0/10 de acôrdo com o
mapa índice:

11. Os serviços a executar compre-
endem:	 '

a) Terraplenagem mecânica neces-
sária a melhoramentos do corpo es-
tradai num volume aproximado de
800.000 m3 com classificação prová-
vel de material a ser escavado:

Escavação em 1.4 categoria 80%
Escavação em 2.e categoria 10%
Escavação em 3e categoria 10% e

ainda:
a.1) Além da terraplenagein os ser-

viços , contratados 'compreendem:
Obras de arte correntes e serviços di-
versos previstos na Tabela de Pre-
ços . do DNER, aprovado pelo Conse-
lho Executivo em 18-6-64.

b) Pavimentação, numa extensão
de 38,0 km. compreendendo a exe-
cução de regularização do leito 'es-
tradai, refõrço do sub-leito, sub-base
e base do solo estabilizado, imprima-
ção e revestimento tipo tratamento
superficial duplo.
-c) O volume, a distância de trans-

porte e a classificação acima consig-
nados figuram apenas como orienta-
ção para o objeto da presente con-
corrência, não cabendo à contratante
qualquer recurso fundamentado na
Variação dos citados elementos.

d) Sinalização horizontal (pintura
dra faixas central e de bordos).

e) O fornecimento do material be-
tuminoso será de responsabilidade do
DNER, que, no entretanto, alternati-
vamente e no interesse dos serviços
poderá determinar ao Contratante o
abastecimento, parcial ou total, medi-
ante indenização pelos critérios esta-
belecidos na Tabela de Preços de 18
de junho de 1964.
/) Além dos serviços relacionados

nas alíneas anteriores deste item, a
critério da Fiscalização poderão ser
executados quaisquer serviços cons-
tantes da Tabela de Preços do DNER,
aprovada pelo Conselho Executivo em
Se-6-1964, que interessarem à cori-
figraçáo total do objeto contratado.

12. Os serviços executados de acõr-

cArlTuto
•	 Prazos

16. A concorrente vencedora deve-
rá assinar o contrato com o DNER
no prazo máximo de 10 (dez) dias
contados da data do- recebimento do
oficio de convocação, sob pena de ser
considerada a proposta deserta, com
perda da caução efetuada para par-
ticipação na concorrência, indepen-
dentemente de outras penalidades
previstas nas leis e regulamentos em
vigor.

17. O prazo para inirio dos traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte dias
contados da data da expedição cia le
ordem de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro dos 20 (vinte) dias
seguintes a assinatura do contrato.

18. O prazo para conclusão total
'dos trabalhos fica fixado em 510 (4ü1-
nhentos e dez) dias consecutivos,
contados da data correspondente ao
último dia do prazo para èsse fim
estabelecido no art. 17.

19. A prorrogação dos prazos fica-
re a exclusivo critério do Diretor-Ge-
ral do DNER, e, somente será possí-
vel nos seguintes casos:

a) fôrça mktior ou caso fortuito;
b) falta de elementos técnicos para

execução dos trabalhos quando o tor-
necimento deles couber ao DNER;

e) atrazo na desapropriação dos
propriedades atingidas pelos traba-
lhos; .

d) ordem escrita do DNER, para
paralisar ou restringir a execução dos
trabalhos no interêsse da adminis-
tração;

e) exCesso em relação às quantiáa-
des de serviços previstos no item 11,
Capitulo, IV, d0- presente Edital;
j) insuficiência de recursos orça-

mentários ou financeiros à execução
parcial ou total da obra.

CAPITULO VI

Pagamentos

20. Os pagamentos oorresponderão:
a) medições provisórias (cumulati-

vas) ou medição final dos serviços
procedidas de .acõrdo com as instru-
ções para os serviços de medições _de
obras rodoviárias a cargo ao DNER;

b) as avaliações periódicas dos ser-
viços executados não sendo permiti-
do- mais de duas avalinções antes de
ser procedida uma medição; -

c) entre duas medições ou avalia-
ções, não poderão decorrer menos de
30 (trinta) dias.
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Parágrafo único. Os pagamentól
serão efetuados da seguinte forma:

a) Até o valor de Cr$ 230.600.000,
à conta das verbas da SUDENE, em
moeda corrente.

b) Além do valor de Cr$ 230.600.000
e até Cr$ 1.230.600.000, cada paga-
mento será efetuado na razão de 50%
de cada conta_ em moeda corrente e
50% em Obrigações do Tesouro.

21. O valor aproximado ataibUido
aos serviços objeto do presente Edital
é de Cr$ 4.200.000.000 (quatro bilhões
e duzentos milhões de cruzeiros) cor-
rendo a despesa, até o valor de ....
1.230.600.000 (um bilhão duzentos e
trinta milhões e seiscentos mil cru-
zeiros) inclusivamente, encargos de
reajustamento, às expensas das se-
guintes dotações:

1 - Verbas da Sudene
Cr$

1.1 -Lei 3995-61 Art 36 27.600.000
1.2. -Lei 3995-61 Art 36 23.000.000
1.3 -Lei 4839-63 	  180.000.000

Total 	  230.600.000

2-Verbas do D.N.E.R.
Cr$

2.1. -Decreto 56369 de
27-05-65 	 	 500.000.000

2.2. -Em  obrigações
Reajustáveis do
Tesouro Na et si-
nal 	 	 500.000.000

Total 	  1.230.600 000

O prosseguimento doe serviços além
do valor indicado, Cr$ 1.230.600.000
(um bilhão duzentos e +lenta milhões
e seiscentos mil cruzeiros), ficará
condicionado à disponibilidade de re-
cursos ratificada ediante expenho
prévio e ordens de serviço e serem ex-
pedidas pela fiscalização em corres-
pondência a cada empenho efetivado.

Parágrafo único. Demonstrada
tempestivamente a insuficiência do
valor aproximado tribuldo aos ser-
viços .objeto do presente edital, para .
conclusão do subtrechn estabelecido
no item 10,. Capítulo IV, f icará usse-
gurado ao concorrente vencedor, se
lhe convier e a critério -do DNER,
mediante aditamento ao contrato de
empreitada original,' o prosseguimen-
to dos serviços, até a conclusão do
subtrecho referido, condicionado it
disponibilidade de reeureos financei-
ros próprios. Nb aditamento serão
manticiae as condições do contrato de
empreitada original,

CAPITULO viu
Reajustamento

22. Os preços propostos são revisa
veis em conformidade com o que Ws.
põe a Lei n9 4.370. de 28 de julho de
1984, e as Instruções administrativas
do DNER, referentes ao assunto
aprovado pelo CE, em 20-4-65.

CAPITULO Tx
Contrato - Multas e Rescislto

23. A adjudicação dos serviços satã
efetuada mediante contrato de em-preitada assinado no DNER, obser-
vando as condições estipuladas neste
edital e as, que constam da respectiva
minuta, à disposição dos interessados
na Procuradoria Judicial do DNER.

24. Os preços iniciais que regerão
o contrato serão os da Tabela de
Preços aprovada pelo Conselho Exe-
cutivo em 19-06-64, multiplicadoe.pelo
fator de adequação resultante do
produto cio inflator da Tabela pelo
fator de concorrência -- Assim, sendo(1) o inflator, e Fc o fator de con-
corrência, os preços contratuais ini-
ciais serão os da tabela de 18-06-04,
multiplicados pelo fator de adequa-
ção FaaeI.Fc.

25. O valor global inicial do con- •
trato será o constante do item 21, Ca-pitulo VII do presente edital, multi-
plicado polo fator de concorrência.
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Na Sede do D. 1. N.
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CAPÍTULO II

" Multas
243. O contrato estabelecerá multas,rmplicáveis a critério do Diretor-Geral

do DNER, nos seguintes casos:
i 1 — 'por dia que exceder ao prazo
para conclusão dos serviços, Cr$ ..
950.000 (duzentos e cinqüenta mil

` Cruzeiros);
: Li — quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto sendo feita
trimestralmente a verificação - com
exceção do 19 trimestre; aliando não
porem executados . perfeitamente de
aeôrdo com o projeto, as normas téc-
nicas e especificações vigentes no
DNER.: quando os trabalhos de fisca-
lização dos serviços forem dificulta-
dos; quando a administração fôr ine-
katamente informada pelo contratan-
te; quando o contrato fôr transferido
a terceiros, no todo .ou em parte, sem
prévia autorização do Diretor-Geral
do DNER, variáveis de Cr$ 250.000
(duzentos e cinqüenta mil cruzeiros)
, Cr$ 10.000.(;00 (dez milhões de cru-
Coiros), conforme a gravidade da fel-

, ta.
ceeletrao ai.	 .

	

Rescisão	 .
• 27: O contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão, independentemente
de interpelação judicial, sem que o
Contratante tenha direito a indeni-
Cação de qualquer ' espécie, quando o
Contratante:	 .

fl c) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;
., b) não recolher multa imposta, do
prazo determinado;

c) • Incorrer em multas por mais de
'Nas das condições fixadas para asila-
:ti-ação;	 .

d) falir ou falecer (esta, última
eplicável a firma individual);
II 'e) transferir o contrato a terceiros,
tw todo ou em parte, sem prévia• au-
tortzçaão do Diretor-Geral do DNER.
.; 28. Estabelecerá,- também, o contra-
t,$) a modalidade de 'rescisão por má-
taio acôrdo, atendida a conveniência
Oos serviços e disponibilidade de re-
cursos financeiros. 	 ..
' 3 19 A rescisão por mútuo. acôrdo
dará ao contratante o direito de re-
ceber do DNER:

11 a) o valor eles serviços executados,
isalculados em medição rescisória.

n ! b) o valor das Instalações efetua-
das para 'cumprimento do coetritto,
escontadas as parcelas correspon-

' entes à utilizeção dessas instalações,
proporcionalmente aos serviços exe-
Cutados.

'f 1 2.? Não havendo, disponibilidades'
ginanceiras próprias para atender aos
encargos do proseguhnento da servi-
' õs, o contrato considerar-se-á 'res-
. indido, ficando destarte adstrito ao
serviço inicial.	 .

CAPÍTULO x11

Processo e Julgamento
da Concorrência

29. A COMI.33ãO de Concorrências
de Serviços e Obras competirá:

a) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
edital.

b) examinar a documentação que as'
acompanha, nos termos dêste editai;

c) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências deste edital,
no \todo ou era parte, e as que se fi-
zerem acqmpanhar de documentação
deficiente ou incompleta;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes, presentes ao ato;

el lavrar ata circunstanciada da
concorrência, le-la, assiná-la e colher

as asisnaturas dos representantes des
concorrentes presentes ao ato;
f) organizar o mapa geral da con-

corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mate vantajosa.

O. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições deste
edital, considerar-se-á o menor fator
de concorrência proposto de acôrdo
com o estipulado na aliena e, do item
3, Capitulo I.

31. No caso de empate' proceaer-se-
a nova concorrencia entre os concor-
rentes empatados, a fim de . verificar
qual o que faz melhor proposta, a
partir da nova base de preços esta-
belecida quando da i a concorrência.

Parágrafo único. No caso da nôvo
empate decidirá por • sorteio ae oro-
posta vencedora.	 -	 •

CAPÍTULO

Dislosições Gerais
32. Ao Conselho Executivo do

DNER se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniència ad-
ministrativa, sem que aos concorren-
tes caiba indenização de qualquer es-
pécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorerntes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

33. Os interessados ficam cientes
de que o DNER se reserva o direito

jeto que possam acarretar redução ou
de apreesntar variantes do atual pro-

acréscimo no volume de serviços, sem
que caiba aos conrorrentes direito a
qualquer reclamação ,oa indenizaçá.u.

34. A Tabela de Preços do DNER,
para 03 serviços objeto do presente
edital, aprovada pele Conselho Exe-
cutivo em 18-06-64, atualmente em
vigor, poderá ser examinada nu acad
quirida pelos interessadcs na Divisão
de Obras de Pavimentação ou adqui-
ridas no Serviço de Documentação do
DNER.

35. O empreiteiro será iesponsávcl
por qualquer reparação ou °conser-
vação da obra durante 6 ' Ude.) meses
apds o seu recebimento.
, 36. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter legal ou técnico na
interpertação dos cérmos déste edi-
tal, serão atendidos durante o expe-
diente da , repartiçãn da Procuradoria
Judicial do DNI.Ut ou na DivisttO de
Obras de Pavimentação para escla-
recimentos necessários.

37. Para as firmas regularmente
registradas no DNEFt a apresentação
dos documentos conteantes do art. 5,
capitulo I, alíneas b, e, d, i e j fica
substituída, pelo cartão de registro.

Ii.o de Janeiro, e de julho de 1965.
— Eng. Salvan Biorbol:erna da Silva
— Presidente da C.C. S. O.

rsee. Processo n'? 2161C-t-13

'	 -

Departamento Nacional ip
de Obras e Saneamento

EDITAL 1\19 95e65
(publicado no .D.O. de .24-6-65)

Retificações •
Na 3e Condição — alínea "h", onde

se lê:	 •
"h) Prova de capacidade técnica

da firma ou de seu responsáveis téc-
nico mediante certidão (ôes) ou ates-
tado (a) furnecido (s) por entidade

federal, estadual ou municipal de ca-
pital de Estado, inclusive de socieda-
de de economia mista, provando ter
executado ou estar 'executando servi-
ço de abastecimento d'água com ca-
pacidade mínima de 20.000. m3 (vin-
te 'mil metros nomia mista, provando
ter executado obras em concreto ar-
mado cujo total atinja no mínimo ..
5.000 m3 (cinca mil metros cúbicos)
Parágrafo único — O responsável téc-
nico deverá estar vinculado a firma
a período mínimo de um ano da data
do Edital, para efeito da prova aci-
ma exigida". •
, Leia-se:
"71) Prova de capacidade técnica

da firma ou de seu responsável téc-
nico mediante certidão, (ões) ou ates-
tado (s) fornecido (s) por entidade
federal, estadual ou municipal de ca-
pital do Estado, , inclusive de sociedade
de economia mista, provando ter exe-
cutado ou estar executando serviço de
abastecimento d'água com capacidade
mínima de 20.000 m3 . (vinte mil me-
tros cúbicos) por dia ou tenha exe-
cutado obras era concreto armado cujo
total atinja no mínimo 5.000 m3 (chi- I
co mil metros cúbicos) .

Parágrafo único. o. responsável téc-
nico deverá estar vinculado à firma a
período mínimo de um ano ria data
do Edital para efeito de prova acima
exigida.

EDITAL N9 102-65
(Publicado no D.O. de 24-6-65)
Na 3' Condição — alínea "a", onde

se lê: "... objetivada na concorrência
públ i ca do Edital	 "

Leia-se:
Objetivada na concorrência Pú-

blica do Edital n9 102-65..."

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E' VIAS

NAVFGAVg.'S
EDITAL N9 21-05

Concorrência pública para obras de
ri:pavimentação e reparos no pôrto
de São Roda, Rio Uruguai, no Es-
tado do Rio Grande do Sal.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,

faz púlaico que às 14,00 (quatorze)
heras d,o -259 (vigésimo quinto) dia
útil apus a data de publicação deste
Edital no Diário Oficial, entendendo-se
como d a útil os dias de - funciona-
mento efetivo dás Repartições .Fe-
derais, isto é, exclusive sábados:, do-
mingos, I feriados e pontos facultati-
vos, na Sede do Mesmo Departamento,
à Praça' Mauá n9 10 (dez), nesta Cie
dado, Estado da Guanabara, serão re-
cebidas pelo Presidente da Comissão
de Conçorrência deste Departamento,
e demais membros designados, as pro-
postas para as obras acima mencio-
nadas, na quais deverão obedecer e
serão julgadas de acordo com 'as,
"Nomear para realização de Censor-
rendas 1=teiolicas aprovadas pela Re-',
solução 119 136.2-64, de 13 de outubro
de 1964,1 do Conselho Nacional de. por-
tos e Vias Navegáveis, "Normas" essas
que fazem. parte integrante do pre-
sente Edital, e que se acham a dispo-
sição dós interessados, neste -Depaita-
mento..	 .

Primeira — Objeto da concorrência
— O peesente Edital de Concorrência
se reicee a obras de repavimentaçao-
da rampa do cais e pátio de mano-
bras e reparos na cobertina e no Muro
do cais; no pôrto de São forja, snbre
o Rio [Uruguai, no Estedo do Rio
Grande, do Sul.

•-
Segunda — Detalhes técnicos -- O

Departamento Nacional de Poetes e
Vias Navegáveis tem, à disposição doa
interessados, as especificações técni-
cas relativas à presente concorrência.

.Tcrceira — Prazos — Os praz: para
início e conclusão das obras, nau de-
verão exceder, respectivamente, de 1
(hum) mês e G (seis) meses, o pri-
meiro eontado da data da aprovação
peio - Conselho Nacional de Portos e -
Vias MIVOgáVC13, do Têm° de Ajuste •
que vier a ser lavrado e o segundo da
data d inicio doa serviços.

•Quarta — Caução	 para apresen-
tação da proposta é exigido dos con-
correntes uni depósito .no montante
de Cr$! 500.000 (quinhentos mil cru-
zeiros); o qual deverá ser reforçada
para (cinco por cento) do valor
contratual, pela firma que vier a ser •
classitleada em primeiro lugar,

Quinta. — Revisão de preços — A
revisão dos preços contratuais; somente
será. permitida nos termos da Lei nu-
-mero 4.370, cie 28 de julho de 1964..

Sexta — Submissão — O concor-
rente deverá declarar na proposta in-
teira submissão ao presente Edital de
Concorrência a às "Normas de Con-
corrência Pública", os quais farão
parte integroast'a do Termo de Ajuste
que vier a ser assinado.-•

eSiettipla Documentos — Além dos
documentes enumerados no item 2.1
das "Normas", os concorrentes deve-
rão apresentar comprovação de terem
atendido às exigências das Leis nd-
meros 4.380, de 21 de agôsto de 1964,
e 4.347, de ie de julho-de la64, res-
pectivamente, relativas ao recolhi-
inentei para crédito do Banco Nacio-
nal de Habitação e das quotas 'refe-
rentes' ao Fundo de Indenizações Tra-
balhistas.

Ditosa — Anulação da concorrênCia
— O Departamento, por seu Diretor-
Geral se reserva .o direito de anular -
a Concorrência Pública, mesmo depois
de abertas as propostas e feito o seu
julgarnento pelatComissão de Concor-
rênc4 se assim fór considerado de
interêsse da .Repartição e sem que
assista ao's ce.ncorrentes direito' a re-
clamarão de qualquer espécie, sob
quaisquer títulos.

Rio de Janeiro. 2 de julho de 194...
— José Calmardes Barreiro, Presidenta
da DG-CCsPREÇO DÊSTE NÚMERO ,(211$, 10


